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I. INTRODUÇÃO 

 

Em sede de Assembleia Geral da Associação dos Comités Olímpicos de Língua 

Oficial Portuguesa (ACOLOP), realizada em 2009, em Lisboa, foi atribuída a Goa 

(Índia) a organização da 3ª edição dos Jogos da Lusofonia, em 2013. Depois de 

decorridos apenas 3 anos entre a 1ª e a 2ª edição dos Jogos, foi decisão desta 

Assembleia Geral acertar a periodicidade dos Jogos com os demais eventos 

Olímpicos. 

 

Durante o período que decorreu entre 2009 e 2013, foram várias as oportunidades 

em que se discutiram as questões da organização da 3ª edição dos Jogos, alguns dos 

quais em Goa. 

 

Em setembro de 2013, a ACOLOP convocou os seus Membros para uma 

Assembleia Extraordinária, onde foi deliberado o adiamento dos Jogos da 

Lusofonia, de 2 a 11 de novembro de 2013, para o período entre 18 e 29 de janeiro 

de 2014. 

 

O Comité Organizador do evento demonstrou, naquela ocasião, incapacidade para 

terminar as infraestruturas desportivas e de apoio que receberiam cada modalidade 

até à primeira data definida para a realização dos Jogos. 

 

Não obstante este adiamento, não colocou o Comité Olímpico de Portugal (COP) 

a participação nacional neste Jogos em causa, desde que as condições de realização 

fossem garantidas do ponto de vista da segurança, da adequabilidade e da exigência 

das federações internacionais envolvidas. 

 

Neste sentido e dando cumprimento ao estipulado no Capítulo 4.28. da Carta 

Olímpica, reconhecida pela República Portuguesa, desenvolveram-se as atividades 

necessárias à organização da missão e à concretização das atribuições dos Comités 

Olímpicos Nacionais nomeadamente na promoção dos princípios fundamentais e 

valores do Olimpismo, encorajando desta forma o desenvolvimento do desporto. 
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II. PREPARAÇÃO DA MISSÃO 

 

Em junho de 2013, aquando da visita aos locais de competição pelo então Vice-

presidente do COP, Dr. Artur Lopes, que mais tarde viria a ser nomeado Chefe de 

Missão, foi percetível que os Jogos da Lusofonia teriam de ser adiados devido ao 

atraso na conclusão das instalações desportivas. 

 

A 5 de setembro de 2013, antes da partida para a Assembleia Extraordinária, foi 

realizada, na sede do COP, uma reunião com todas as Federações com modalidade 

presentes no Programa Desportivo de forma a reunir os seus contributos sobre a 

realização e participação nos Jogos. 

 

A 22 de setembro, em sede de Assembleia Extraordinária da ACOLOP e depois de 

deliberado o adiamento foi decidido, que os Membros da Associação, 

acompanhados dos Chefes de Missão de cada País, realizariam uma última visita de 

inspeção em dezembro de 2013, altura em que se realizariam alguns eventos teste. 

 

De regresso a Lisboa, foi agendada uma reunião com as mesmas Federações, no 

sentido de as manter informadas sobre os desenvolvimentos comunicados pelo 

Comité Organizador, bem como das decisões da Assembleia Extraordinária da 

ACOLOP. 

 

Na visita de dezembro, foi verificado o esforço realizado pelo Comité Organizador 

na conclusão das infraestruturas desportivas, bem como as de apoio, encontrando-

se na altura em falta o equipamento desportivo de cada instalação. Foi ainda 

assinalada alguma preocupação na conclusão do Pavilhão onde se disputariam as 

competições de Voleibol e Basquetebol. 

 

Ainda por ocasião desta visita, e mesmo não constando do programa da visita dos 

Chefes de Missão, o Dr. Artur Lopes fez questão de visitar todos os Hotéis, onde 

poderiam ficar alojados os elementos da Missão Portuguesa, que apresentaram 

qualidade.  

 

Foram também nesta oportunidade, renovadas as nossas preocupações quanto à 

capacidade da organização local de comunicar na língua oficial dos Jogos, o 

Português. 
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Foi também realizada, durante o mês de dezembro, uma reunião com o 

Embaixador da Índia em Lisboa, no sentido de agilizar o processo de obtenção dos 

necessários Visto para entrada na Índia. 

 

Não obstante, das obrigações junto do Comité Organizador terem vindo a ser 

cumpridas até então, só em dezembro e depois de validadas as condições de 

realização quer do ponto de vista da segurança, quer da adequabilidade, quer da 

exigência das federações internacionais envolvidas foram envidados os necessários 

esforços para a organização da participação nacional. 

 

Salientamos ainda todo o acompanhamento da Comissão Médica do COP, na 

pessoa da sua Chefe, Dra. Maria João Cascais, no processo de preparação da 

Missão, nomeadamente na informação sobre as necessidades de vacinação e 

medidas profiláticas e de higiene a levar em conta numa viagem para este destino. 

 

Para além das recomendações referidas, foi necessário constituir a Equipa Médica 

que acompanharia a Missão a Goa, que depois de validada junto do Chefe de 

Missão, apresentou 3 Médicos, 3 Fisioterapeutas e 1 Enfermeiro. 

 

Foram por estes elementos identificados os medicamentos e material médico e de 

fisioterapia que deveria ser transportado para Goa para o necessário 

acompanhamento de todos os elementos da Missão. 

 

Depois de selecionados os Atletas, bem como os Oficiais que os acompanhariam 

por parte de cada uma das Federações Nacionais procedeu-se ao processo de 

acreditação, marcação de viagens, obtenção de visto e aquisição de equipamentos. 

 

O processo de acreditação foi facilitado pela plataforma on-line disponibilizada pelo 

Comité Organizador em que a gestão da informação era bastante fácil. Não 

obstante e dado o curto prazo para a recolha da informação de cada participante foi 

bastante difícil concluir o processo nas datas limite. 

 

Dado que o passaporte se tornou o documento de identificação para o processo de 

acreditação, facilitou-nos o processo de obtenção do visto, uma vez que nos foram 

entregues todas as cópias digitais dos mesmos o que permitiu avançar com o 

preenchimento dos formulários necessários. Foram ainda solicitadas para este 

processo 2 fotografias, tipo passe, a cada elemento da Missão. 
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No que diz respeito às viagens e resultado das experiências do Presidente e do 

Chefe de Missão das visitas a Goa, foi solicitado que as viagens evitassem escalas 

em Bombaim e em Nova Deli, dadas as dificuldades de trânsito entre os Terminais 

Internacionais e os Terminais Domésticos.  

 

Terminado o processo de aquisição de viagens, com os respetivos alojamentos 

necessários para as noites de escala, foram enviadas todas as informações ao 

Comité Organizador sobre as chegadas e partidas da Missão Portuguesa, de forma a 

facilitar o processo de chegada e partida a Goa, nomeadamente no processo da 

alfândega e de transporte das bagagens.  

 

No dia 6 de janeiro de 2014, foi realizada, nas instalações do COP, a última reunião 

preparatória da Missão Portuguesa com a Comissão Médica e todas as Federações 

que participaram nos Jogos de forma a serem distribuídas as últimas informações. 

 

 

III. CONSTITUIÇÃO DA MISSÃO 

 

Em relação à última edição, o programa desportivo sofreu algumas alterações com 

a saída do Futsal e das disciplinas adaptadas do Atletismo, sendo incluído uma arte 

marcial chinesa, o Wushu. 

 

Nesta 3ª edição dos Jogos da Lusofonia participaram os 12 Comités Olímpicos 

Nacionais membros da Associação dos Comité Olímpicos de Língua Oficial 

Portuguesa, a saber: 

 Angola  Macau (China) 

 Brasil  Moçambique 

 Cabo Verde  Portugal 

 Guiné Bissau  São Tomé e Príncipe 

 Guiné Equatorial  Sri Lanka 

 Índia (Goa)  Timor Leste 
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A Missão Portuguesa, de acordo com as seleções nacionais de cada modalidade, foi 

constituída pelo seguinte número de atletas: 

 

Modalidade Femininos Masculinos Total 

Atletismo 4 4 8 

Judo 7 7 14 

Taekwondo 4 4 8 

Ténis de Mesa 5 5 10 

Voleibol de Praia 4 4 8 

Wushu 3 6 9 

Total 57 

 

Registamos a não participação do Futebol por não ter, para a nova data dos Jogos, 

o acordo dos Clubes dos principais Atletas que viriam a constituir a Seleção 

Nacional para a participação dos mesmos, situação que também se verificou com 

alguns dos Atletas do Atletismo. 

 

No que diz respeito ao Basquetebol, a sua participação foi inviabilizada pela 

impossibilidade financeira de garantir as exigências da Federação para a 

participação neste evento. 

 

No que diz respeito aos oficiais que enquadraram cada uma das modalidades, 

utilizamos as quotas mínimas previstas, ou seja, cada modalidade fez-se 

acompanhar por 2 treinadores com exceção do Taekwondo que se fez acompanhar 

apenas com 1 treinador visto que o outro inicialmente previsto não pôde deslocar-

se a Goa nestas datas. 

 

A equipa médica foi chefiada pela Dr.ª Maria João Cascais, sendo da sua 

responsabilidade a escolha dos médicos, fisioterapeutas e enfermeiro que 

integraram a Missão, a saber: 

 

Médica Chefe Dr.ª Maria João Cascais 

Médico Dr. Jaime Milheiro 

Médico Dr. José Carlos Ferreira 

Fisioterapeuta Ana Leite 

Fisioterapeuta Pedro Barreiras 

Fisioterapeuta Rita Fernandes 

Enfermeiro Daniel Cunha 
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A Missão Portuguesa fez-se acompanhar por um jornalista, Fernando Emílio, do 

jornal “A bola”, media partner do COP para este evento, proporcionando excelentes 

reportagens da participação Portuguesa com notícias de uma página impressa 

durante todos os dias dos Jogos da Lusofonia e vários clips enviados para “A bola 

TV”. 

 

Ainda de referir que, mesmo não fazendo parte da Missão Portuguesa, foram 

nomeados pelas Federações Internacionais, vários representantes nacionais para 

acompanhamento das várias competições, a saber: 

 Judo – Nuno Carvalho 

 Ténis de Mesa – Carlos Léon 

 Voleibol de Praia – Rui Carvalho 

 Wushu – Ivo Teixeira 

 Wushu – Paulo Araújo 

 
 

IV. RESULTADOS DESPORTIVOS 

 

- Atletismo: 

Atleta Prova Classificação 

Bruno Albuquerque 10Km 4º 

Claudia Pereira 10km 1º (Ouro) 

Daniel Gregório 3000m obstáculos 3º (Bronze) 

Evelise Veiga Salto em Comprimento 1º (Ouro) 

José Nuno Paulo 3000m obstáculos 4º 

Sílvia Cruz Lançamento do Peso 1º (Ouro) 

Tiago Costa Salto em Altura 3º (Bronze) 

Vanessa Rocha Triplo Salto 3º (Bronze) 

 

- Judo: 

Atleta Prova Classificação 

Ana Jorge -57kg 1º (Ouro) 

Ana Sena -70kg 2º (Prata) 

Carina Gouveia -63kg 1º (Ouro) 
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Atleta Prova Classificação 

Diogo Lima -81kg 1º (Ouro) 

Duarte Branco -60kg 2º (Prata) 

Filipa Almeida -57kg 2º (Prata) 

Hugo Ângelo +100kg 1º (Ouro) 

Ines Ribeiro -52kg 3º (Bronze) 

Joana Diogo -48kg 3º (Bronze) 

Nuno Saraiva -73kg 1º (Ouro) 

Pedro Cruz -100kg ----- 

Pedro Jacinto -66kg 1º (Ouro) 

Tiago Rodrigues -90kg 1º (Ouro) 

Yahima Ramirez -78kg 1º (Ouro) 

 

- Taekwondo: 

Atleta Prova Classificação 

Ana Coelho -49kg 2º (Prata) 

Ana Santos +67kg 2º (Prata) 

Eduardo Sousa +80kg 2º (Prata) 

Joana Cardoso -67kg 2º (Prata) 

Joana Cunha -57kg 1º (Ouro) 

Júlio Alexandre -80kg 1º (Ouro) 

Mario Silva -68kg 1º (Ouro) 

Rui Bragança -58kg 1º (Ouro) 

 

- Ténis de Mesa: 

Atleta Prova Classificação 

André Silva 

Singulares 3º (Bronze) 

Pares 1º (Ouro) 

Pares Mistos 4º 

Equipa 2º (Prata) 

Dinis Cunha 
Pares 2º (Prata) 

Equipa 2º (Prata) 



 

9 
 

Atleta Prova Classificação 

Diogo Pinho 

Singulares 5º 

Pares Mistos 5º 

Equipa 2º (Prata) 

Diogo Silva 

Singulares 4º 

Pares 1º (Ouro) 

Pares Mistos 2º (Prata) 

Equipa 2º (Prata) 

Joana Fins 

Singulares 9º 

Pares Mistos 5º 

Equipa 4º 

 Singulares 9º 

Joana Mota 

Pares 2º (Prata) 

Pares Mistos 2º (Prata) 

Equipa 4º 

Jorge Costa 

Singulares 5º 

Pares Mistos 5º 

Pares 2º (Prata) 

Equipa 2º (Prata) 

Marta Santos 

Singulares 9º 

Pares 2º (Prata) 

Pares Mistos 5º 

Equipa 4º 

Patrícia Maciel 

Singulares 5º 

Pares Mistos 4º 

Pares 3º (Bronze) 

Equipa 4º 

Raquel Andrade 

Singulares 4º 

Pares 3º (Bronze) 

Equipa 4º 
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- Voleibol de Praia: 

 

Atleta Prova Classificação 

Ana Freches Dupla Feminina 1º (Ouro) 

Juliana Rosas Dupla Feminina 1º (Ouro) 

Joana Vasconcelos Dupla Feminina 5º 

Raquel Lacerda Dupla Feminina 5º 

Pedro Rosas Dupla Masculina 1º (Ouro) 

José Pedrosa Dupla Masculina 1º (Ouro) 

Luís Freitas Dupla Masculina 5º 

Joaquim Carvalho Dupla Masculina 5º 

 

- Wushu: 

Atleta Prova Classificação 

Ana Fernandes -75kg 2º (Prata) 

Ana Ramos 
Women Nan Gun 2º (Prata) 

Women Nan Quan 3º (Bronze) 

Vânia Jaques -60kg 2º (Prata) 

Gonçalo Pinto -65kg 2º (Prata) 

Jorge Ramos 

Men Nan Dao 2º (Prata) 

Men Nan Gun 2º (Prata) 

Men Nan Quan 2º (Prata) 

Jorge Rodrigues 
Men Taiji Jian 3º (Bronze) 

Men Taiji Quan 3º (Bronze) 

Pedro Santos -56kg 2º (Prata) 

Rodolfo Torres 

Men Chang Quan 4º 

Men Dao Shu 4º 

Men Gun Shu 2º (Prata) 

Vítor Sousa -70kg 3º (Bronze) 
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V. CERIMÓNIA DE ABERTURA E ENCERRAMENTO 

 

A Cerimónia de abertura dos Jogos da Lusofonia realizou-se no Estádio Fatorda e 

foi presenciada por 25 mil espectadores. Os discursos foram realizados em Inglês 

com tradução para Português, com exceção do discurso do Presidente da 

ACOLOP que realizou o seu discurso em Português. 

 

Devido à organização de 2009, coube à delegação Portuguesa a honra de iniciar o 

desfile dos Países participantes. Foi um grande espetáculo de som, cor e luzes que 

reviveu a história de Goa com destaque para os portugueses e a sua permanência 

em Goa, finalizado com um magnífico fogo-de-artifício. 

 

O COP esteve representado oficialmente nesta Cerimónia, pelo Presidente, Dr. 

José Manuel Constantino que permaneceu em Goa por mais uns dias para 

acompanhar os primeiros treinos e competições dos nossos Atletas. 

 

Marcou presença também, em representação do Governo Português, o Secretário 

de Estado do Desporto e da Juventude, Dr. Emídio Guerreiro a convite do Comité 

Organizador. 

 
Na Cerimónia de Encerramento também se assistiu a um grandioso fogo-de-

artifício, após um espetáculo de características mais musicais. Finalizado o desfile 

dos Países participantes, onde Portugal foi mais uma vez aplaudido de pé, deu-se 

inicio a um conjunto de discursos na sua maioria em Inglês e Concani (língua 

oficial de Goa) com uma razoável tradução para Português. Após estes discursos 

ocorreu o momento menos positivo da cerimónia através da entrega de prémios a 

vários desportistas da Índia que se tinham evidenciado de alguma forma no ano 

anterior. 

 

Nesta oportunidade o COP fez-se representar pelo Vogal da Direção, Dr. Leandro 

Silva, que durante a sua estadia acompanhou ainda todas as modalidades com 

Atletas nacionais em competição. 
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VI. ATIVIDADE SOCIAL 

 

Uma vez que as diferentes modalidades não se encontravam instaladas no Hotel 

Sede, onde se encontrava instalado o Chefe de Missão, por indicação do Comité 

Organizador, foi necessário proporcionar momentos fora de competição onde a 

Chefia de Missão pudesse aferir com os atletas e respetivos treinadores, que já 

tinham competido, qual opinião sobre o desenrolar dos Jogos e permitir também 

motivar os atletas que ainda iam competir nos dias seguintes. 

 

Aproveitando a presença do Secretário de Estado do Desporto e Juventude, Dr. 

Emílio Guerreiro e do seu assessor, Dr. Rui Fonseca na cerimónia de abertura dos 

Jogos, foi realizado, no dia seguinte, um jantar de convívio com a delegação 

portuguesa aos Jogos da Lusofonia onde marcou presença o Presidente do Comité 

Olímpico de Portugal, Dr. José Manuel Constantino, o Chefe de Missão, Dr. Artur 

Lopes bem como toda a Comissão Médica e o Oficial Marco Alves que se juntaram 

aos atletas, técnicos e oficiais das modalidades de ténis de mesa e atletismo. Marcou 

ainda presença o Cônsul de Portugal em Goa. 

 

Após as visitas oficiais referidas, foram realizadas visitas a todos os Hotéis, 

concertadas com os calendários de treino e competição de forma a proporcionar os 

momentos necessários para o balanço da participação e a comunicação das 

respetivas necessidades. 

 

O Cônsul de Portugal em Goa, ofereceu, na sua residência oficial um almoço que 

contou com a presença do Chefe de Missão e do Presidente do COP. 

 

Por intermédio do Delegado Técnico da competição de Ténis de Mesa, Carlos 

León, foi a Chefia de Missão e a Equipa Médica convidada para um jantar 

oferecido pelo Diretor de Competição de Ténis de Mesa no Hotel Babolim Beach 

Resort. 

  

A ACOLOP juntamente com o Comité Organizador ofereceu um jantar aos Países 

participantes, onde Portugal esteve representado pelo Dr. Leandro Silva. 
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VII. COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

A nomeação do jornal “A bola” como o media partner da Missão Portuguesa 

possibilitou a deslocação do jornalista Fernando Emílio a Goa, permitindo-lhe um 

contacto direto com atletas, treinadores e respetivas modalidades.  

 

Este contacto, aliado às suas qualidades profissionais, resultou numa página diária 

durante o período dos jogos com resultados, calendário, curiosidades e outros 

factos de relevo, bem como o envio de dezenas de clips para a “A bola TV”. 

 

O “cliping” diário do jornal “A bola” será incluído nos anexos deste relatório. 
 

 

VIII. APOIO MÉDICO 
 

O acompanhamento médico nos Jogos da Lusofonia foi dividido pelos dois hotéis, 

onde estavam alojadas as modalidades Portuguesas, por determinação da Chefe da 

Equipa Médica, Dra. Maria João Cascais em consonância com a Chefia de Missão.  
 

O Dr. Jaime Milheiros ficou responsável pelo Hotel 16 North, situado em 

Calangute, onde ficaram alojadas as comitivas de Ténis de Mesa, Judo, Taewkondo 

e Wushu.  

A equipa médica neste Hotel foi constituída pelo Dr. Jaime Milheiros, pela 

Fisioterapeuta Rita Fernandes e pelo Enfermeiro de Reabilitação Daniel Cunha. 
 

No hotel onde ficaram alojadas as comitivas do Atletismo e do Voleibol de Praia, o 

responsável clínico foi o Dr. José Carlos Ferreira tendo inicialmente o apoio do 

Fisioterapeuta Pedro Barreiras que no dia 21 de janeiro foi substituído pela 

Fisioterapeuta Ana Leite. 
 

Esta prévia organização permitiu que todos os treinos e competições de todas as 

modalidades tivessem sempre algum elemento da comissão médica presente. 
 

Tendo sido assunto no jornal de maior expansão na região “Herald Goa”, deve-se 

também realçar a intervenção do Dr. Jaime Milheiros e da Fisioterapeuta Rita 

Fernandes que, durante a competição de judo, prestaram apoio ao nível dos 

procedimentos de imobilização (colocação de colar cervical e transporte) a uma 

atleta indiana na sequência de um traumatismo cervical, devido à inexperiência da 

equipa médica local presente. 
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IX. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

De acordo com o descrito nos pontos anteriores quando comparado com os 

objetivos estabelecidos para a participação nos 3os Jogos da Lusofonia, podemos 

concluir que os mesmos foram alcançados na sua plenitude. 

 

Foi proporcionada uma experiência internacional num evento multidesportivo que, 

para muitos dos nossos atletas, foi o início de um percurso olímpico. 

 

Elevámos, com a qualidade dos nossos atletas, os níveis competitivos das 

modalidades que marcaram presença nos Jogos da Lusofonia. 

 

Garantimos a transferência de conhecimentos, experiências e contatos entre os 

atletas, treinadores e oficiais nacionais e com os demais países participantes. 

 

Participámos em todos os momentos de índole cultural organizados no sentido de 

fortalecer a língua portuguesa, bem como as tradições e os costumes lusófonos 

como elemento de união entre os participantes. 

 

Do ponto de vista desportivo, os resultados obtidos pela Missão Portuguesa foram 

bons no geral e muito bons especificamente no Judo, no Taekwondo e no Voleibol 

de Praia o que facilmente se constata pelo total de 49 medalhas conquistadas (18 de 

ouro, 20 de prata e 11 de bronze).  

 

Todos os elementos que integraram a Missão estiveram empenhados na obtenção 

dos melhores resultados possíveis, cumprindo, globalmente, o que deles se 

esperava, sempre com a postura social e a dedicação que se impõe em eventos 

desta natureza. 

 

Gostaríamos ainda de deixar um conjunto de reflexões para próximas Missões e 

edições dos Jogos da Lusofonia, a saber:  

 

 A ACOLOP deve envidar esforços no sentido de garantir a Língua Oficial 

dos Jogos como primeira língua em todos os momentos/documentos 

realizados no âmbito da organização destes Jogos; 
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 Durante os 4 anos que medeiam a organização dos Jogos deverão ser 

produzidos relatórios de sustentabilidade por parte do Comité Organizador 

de forma a que a ACOLOP e os seus Membros possam acompanhar e 

intervir em tempo útil; 

 O quadro competitivo dos Jogos da Lusofonia, principalmente no que diz 

respeito às modalidades presentes a cada edição deverá ser abordada em sede 

de próxima Assembleia Geral, de forma a levar à discussão a adequabilidade 

das modalidades em competição à realidade desportiva dos Países Membros, 

bem como a sustentabilidade da organização dos mesmos devido às 

infraestruturas necessárias à realização das competições; 

 No ponto de vista competitivo, sugerimos ainda a criação de um 

departamento logístico/desportivo no seio da ACOLOP, de forma a garantir 

a transferência de experiências entre Comités Organizadores; 

 Como agenda paralela a cada organização dos Jogos, deverá ser considerada 

a hipótese de constituir um painel de debate sobre o movimento desportivo 

em cada um dos Países Membros, no sentido de apurar necessidades e 

oportunidades de parcerias entre os mesmos; 

 No âmbito das atividades da ACOLOP, de acordo com proposta de São 

Tomé e Príncipe durante a última Assembleia Extraordinária, somos apoiar a 

iniciativa da organização de um evento em cada País Membro durante o 

período que decorre entre a organização dos Jogos da Lusofonia, em agenda 

a acertar; 

 Sugerimos ainda que seja levada à próxima Assembleia Geral da ACOLOP a 

discussão sobre o modelo de financiamento dos Jogos. 

 

No âmbito politico/desportivo e atendendo ao contexto económico e financeiro 

que o país atravessa e às diferentes realidades desportivas e sociopolíticas dos 

membros da ACOLOP, somos a reforçar a pertinência do governo português 

encetar diligências junto dos governos dos países da CPLP no sentido dos seus 

ministros do desporto abordarem a ACOLOP em relação ao futuro dos Jogos da 

Lusofonia, discutindo o seu modelo organizativo e objetivos estratégicos da tomada 

de posição relativa à realização dos Jogos da Lusofonia e os Jogos da CPLP, uma 

vez que o calendário desportivo internacional se torna cada vez mais exigente e o 

espaço e a disponibilidade para estas participações torna-se cada vez mais escasso. 
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X. AGRADECIMENTOS 

 

Gostaríamos de começar por agradecer ao Governo todo o apoio dado à Missão 

nos Jogos da Lusofonia, destacando a presença do Secretário de Estado do 

Desporto e Juventude, Dr. Emílio Guerreiro. 

  

Também ao, Instituto Português do Desporto e Juventude, pelo acompanhamento 

direto e empenho na contratualização dos apoios financeiros necessários à 

participação num evento internacional desta natureza.  

 

Às Federações envolvidas, às suas estruturas internas e elementos de ligação, que 

acompanharam e deram apoio à Missão. 

 

Agradecer a todos os atletas e seus treinadores. Todos contribuíram na medida das 

suas capacidades, com esforço e dedicação, para uma excelente participação de 

Portugal nos Jogos da Lusofonia. 

 

À Embaixada da Índia, pela disponibilidade e celeridade na emissão dos vistos 

necessários. 

 

À agência de viagens Cosmos, em especial ao João Botelho pelo esforço incansável 

no aconselhamento e agendamento de todas as viagens da Missão que mesmo com 

as condicionantes da distância e alteração de datas fez um trabalho magnífico.  

 

A todos os profissionais do COP pelo trabalho desenvolvido em prol da Missão na 

organização prévia e através de um acompanhamento sistemático e direto a todos 

os elementos da Missão Portuguesa durante o desenrolar dos Jogos. 

 

A toda a equipa médica, de fisioterapeutas e enfermeiro pelo profissionalismo, 

qualidade e nível organizativo demonstrado na preparação e durante os Jogos. 

 

Ao Fernando Emílio pelo empenho e pelas excelentes reportagens. 

 

A toda a equipa do Comité Organizador constantemente atenta e sempre 

disponível para resolver os problemas. 
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A contribuição dos numerosos voluntários disponibilizados pelo Comité 

Organizador que foram incansáveis no apoio e resolução de dificuldades que 

surgiam no dia-a-dia. 

 
Agradecer à Associação dos Comités Olímpicos de Língua Portuguesa, na pessoa 

do seu Presidente Alex Wong, pelo empenho na solidificação da Língua Portuguesa 

e cooperação entre os membros através do desporto. 

 

Por fim e porque os “últimos serão os primeiros” apraz-me reconhecer o modo 

eficiente e profissional com que o nosso “Filipe” se empenhou na tarefa exigida e 

por não ser demais realçar a dedicação e competência do trabalho do “Marco” bem 

como a sua inteira disponibilidade. 

 

A todos, MUITO OBRIGADO. 

 

 

Lisboa, 18 de fevereiro de 2014 

Artur Lopes 

 

 

Chefe de Missão aos Jogos da Lusofonia de Goa 2014 
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3os Jogos da Lusofonia 

Goa – 2014 

 

 

ANEXO I 

Balancete por Centro de Resultados 

2013 

  



Balancete de Centros de Custo - Contabilidade Geral

(Mês de Dezembro) (Euros)

COMITÉ OLÍMPICO DE PORTUGAL, 2013

Emitido por 1 em 31-12-2013

Contribuinte nº  501498958

Débitos DevedoresCréditosCódigo Designação CréditosDébitos Credores

SALDOS VALORES ACUMULADOSVALORES MENSAISCONTA

612100 3.os Jogos Lusofonia  GOA 2013  25.881,92  50.000,00  51.255,89  50.000,00  1.255,89  0,00

 25.881,92  45.471,93  45.471,93Fornecimentos e serviços externos62

 4.290,00  4.290,00Serviços especializados62.2

 4.290,00  4.290,00Honorários62.2.4

 4.290,00  4.290,00Honorários de Outros62.2.4.9

 1.839,00  1.839,00João Narciso Verde Costa62.2.4.9.029

 2.451,00  2.451,00Susana Maria Piedade Nogueira62.2.4.9.039

 384,05  515,95  515,95Materiais62.3

 384,05  515,95  515,95Material de Escritório62.3.3

 384,05  515,95  515,95Material Escritório c/IVA Ded.62.3.3.1

 393,60  11.817,97  11.817,97Deslocações, estadas e transportes62.5

 11.424,37  11.424,37Deslocações e Estadas62.5.1

 7.722,37  7.722,37Deslocações de Colaboradores62.5.1.1

 7.722,37  7.722,37Despesas c/ viagens62.5.1.1.4

 3.702,00  3.702,00Deslocações Órgãos Sociais62.5.1.2

 3.702,00  3.702,00Despesas c/ viagens62.5.1.2.4

 393,60  393,60  393,60Transportes de Equipamentos62.5.4

 25.104,27  28.848,01  28.848,01Serviços diversos62.6

 229,98  965,66  965,66Comunicação62.6.2

 229,98  965,66  965,66Telefones62.6.2.2

 229,98  965,66  965,66Telefones c/IVA Dedutivel62.6.2.2.1

 3.008,06  3.008,06Seguros62.6.3

 2.978,06  2.978,06Acidentes Pessoais62.6.3.3

 30,00  30,00Viagens62.6.3.5

 24.874,29  24.874,29  24.874,29Outros serviços62.6.8

 24.874,29  24.874,29  24.874,29Vestuário e equipamentos desportivos62.6.8.07

 5.783,96  5.783,96Gastos com o pessoal63

 4.792,54  4.792,54Remunerações do Pessoal63.2

 4.792,54  4.792,54Remunerações Escritório63.2.1

 3.874,80  3.874,80Ordenados Administrativos63.2.1.1

 202,80  202,80Isenção de Horário63.2.1.3

 95,74  95,74Diuturnidades63.2.1.6

 619,20  619,20Subsídio de Alimentação63.2.1.7

 944,63  944,63Encargos sobre Remunerações63.5

 46,79  46,79Seguros de acidentes no trabalho e doenças 

profiss

63.6

 50.000,00  50.000,00  50.000,00Subsídios à exploração75

 50.000,00  50.000,00  50.000,00INSTITUTO PORTUGUES DESPORTO JUVENTUDE75.1

 50.000,00  50.000,00  50.000,00Outros Contratos-Programa75.1.9

 50.000,00  50.000,00  50.000,003.º s Jogos da Lusofonia75.1.9.02

TOTAL GERAL:  25.881,92  50.000,00  0,00 51.255,89  1.255,89 50.000,00

Licenciado a Comité Olímpico De Portugal Página: 1
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ANEXO II 

Contrato-programa 
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PARTE C

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Gabinete do Primeiro-Ministro

Despacho n.º 16933-C/2013

A Escola Superior de Tecnologias da Saúde do Porto (ESTSP), unidade 
orgânica do Instituto Politécnico do Porto (IPP), encontra -se atualmente 
em funcionamento, em Vila Nova de Gaia, num edifício arrendado, com 
a renda anual de € 566.205,36 (quinhentos e sessenta e seis mil, duzentos 
e cinco euros e trinta e seis cêntimos).

Tais instalações são insuficientes para as necessidades atuais e futuras 
da ESTSP, dada a sua dimensão académica e os requisitos legalmente 
exigidos no que respeita a espaços laboratoriais, área de apoio ao ensino, 
apoio social e instalações para docentes.

Após análise técnica e financeira das várias opções, o IPP apresentou, 
para a instalação definitiva da ESTSP, uma proposta de aquisição, em 
direito de superfície, dos prédios onde funciona atualmente a Escola de 
Biotecnologia da Universidade Católica Portuguesa.

A referida Escola encontra -se construída em prédios propriedade 
do Estado, cedidos em direito de superfície à Universidade Católica 
Portuguesa, bem como num prédio propriedade do Município do Porto.

A Direção -Geral do Tesouro e Finanças procedeu à avaliação dos direi-
tos de superfície a adquirir, tendo homologado o valor de € 6.690.014,00 
(seis milhões seiscentos e noventa mil e catorze euros), a que corresponde 
o valor a pronto pagamento de € 6.359.746,95 € (seis milhões, trezentos 
e cinquenta e nove mil setecentos e quarenta e seis euros e noventa e 
cinco cêntimos) e emitiu parecer favorável à dispensa de consulta ao 
mercado imobiliário, nos termos previstos no Decreto -Lei n.º 280/2007, 
de 7 de agosto.

A competência para autorizar a aquisição do direito de superfície em 
apreço é do Primeiro -Ministro, de acordo com as disposições conjugadas 
do n.º 5 do artigo 109.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, e do n.º 3 
do artigo 32.º do Decreto -Lei n.º 280/2007, de 7 de agosto.

Assim,
Nos termos do n.º 5 do artigo 109.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de 

setembro, do n.º 3 do artigo 32.º e do n.º 2 do artigo 36.º, ambos do 
Decreto -Lei n.º 280/2007, de 7 de agosto, da alínea d) do n.º 1 do 
artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de junho, e da alínea d) do 
n.º 1 do artigo 201.º da Constituição, determino:

1 — Autorizar a transmissão do direito de superfície, constituído pelo 
Estado Português a favor da Universidade Católica Portuguesa, sobre 
os seguintes imóveis, nas mesmas condições em que foi constituído:

• Prédio urbano, terreno destinado a construção com a área de 
3.000 m2, sito no gaveto das Ruas Dionísio Santos Silva e Dr. António 
Bernardino de Almeida, no Porto, descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Porto sob o n.º 1142/Paranhos e inscrito na matriz predial da 
freguesia de Paranhos sob o artigo 12456;

• Prédio urbano, sito na Rua Dr. António Bernardino de Almeida 
n.º 220, com a área total de 10994 m2, no Porto, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial do Porto sob o n.º 5592/Paranhos e inscrito na 
matriz predial da freguesia de Paranhos sob o artigo 13885;

• Prédio urbano, terreno destinado a construção com a área de 85 m2, 
sito no Lugar de Ribeiro ou Bouça, no Porto, descrito na Conservatória 
do Registo Predial do Porto sob o n.º 5591 /Paranhos e inscrito na matriz 
predial da freguesia de Paranhos sob o n.º 13979;

• Parcela de terreno com a área de 689 m2 a confrontar do Norte, 
Sul e Poente com o Estado Português e Nascente com caminho, a de-
sanexar do prédio urbano, terreno destinado a construção com a área 
de 2200 m2, sito no Lugar de Ribeiro ou Bouça no Porto, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 1409, e inscrito na 
matriz sob o n.º 12453;

• Parcela de terreno com a área de 917 m2, a confrontar do Norte, Sul e 
Nascente com o Estado Português e Poente com a Câmara Municipal do 
Porto, a desanexar do prédio urbano, parcela de terreno para construção 
com a área de 2101 m2, sito no Lugar de Bouço no Porto, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 3510/Paranhos e 
inscrito na matriz predial da freguesia de Paranhos sob o artigo 12647;

• Prédio urbano, sito na Rua Alfredo Allen 491, no Porto, com a área 
de 946 m2, descrito na Conservatória do Registo Predial do Porto sob o 
n.º 10506/Paranhos e inscrito na matriz predial da freguesia de Paranhos 
sob o artigo 13908, composto de edifício de 4 pisos com a superfície 
coberta de 946 m2.

2 — Autorizar o IPP a adquirir, com dispensa de consulta ao mercado, 
à Universidade Católica Portuguesa, pelo preço de € 6.273.346,95 (seis 
milhões duzentos e setenta e três mil trezentos e quarenta e seis euros 
e noventa e cinco cêntimos), o direito de superfície sobre os prédios 
referidos no número anterior, pelo prazo de 72 anos, nas mesmas con-
dições em que este foi constituído pelo Estado Português a favor da 
Universidade Católica.

3 — Autorizar o IPP a adquirir, com dispensa de consulta ao mercado, 
ao Município do Porto, pelo preço de € 86.400,00 (oitenta e seis mil e 
quatrocentos euros), o direito de superfície sobre a parcela de terreno 
com a área de 2519 m2, a confrontar do Norte e Nascente com a Uni-
versidade Católica Portuguesa do Sul com a Universidade Católica 
Portuguesa e Município do Porto e do Poente com o Município do Porto 
e Rua Dionísio dos Santos Silva, a desanexar do prédio urbano, parcela 
de terreno com a área de 4490 m2, sito na Rua Dionísio Santos Silva, 
no Porto, descrito na Conservatória do Registo Predial do Porto sob o 
n.º 5315/Paranhos e inscrito na matriz predial da freguesia de Paranhos 
sob o artigo 1334, pelo prazo 72 anos.

4 — Autorizar a realização da despesa com as aquisições, mencionadas 
nos números anteriores, pelo preço global de € 6.359.746,95 € (seis 
milhões, trezentos e cinquenta e nove mil setecentos e quarenta e seis 
euros e noventa e cinco cêntimos).

5 — O IPP deverá proceder à denúncia do contrato de arrendamento 
do edifício em que atualmente funciona a ESTSP, devendo a mesma 
produzir efeitos no momento em que o IPP considere ser previsível poder 
vir a operar -se a transferência para as novas instalações.

6 — Para efeitos do disposto no número anterior, o IPP apresentará 
ao Ministro da Educação e Ciência, no prazo de 60 dias após a aqui-
sição, um plano de transferência da ESTSP para as novas instalações.

7 — Os encargos com a aquisição prevista no presente despacho são 
suportados por verbas inscritas no orçamento do IPP, nas rubricas de 
classificação económica 070103B0A0 e 070101B0A0 na fonte de finan-
ciamento 520, com os n.os de cabimento 2013120372/NGP201300004547 
e 2013120371/NGP201300004546 e n.os de compromisso 201300009519 
e 201300009520, relativamente à aquisição referente à Universidade 
Católica Portuguesa e à Câmara Municipal do Porto, respetivamente.

8 — Delegar no Ministro da Educação e Ciência, com possibilidade 
de subdelegação, a aprovação dos termos das minutas dos contratos 
de compra e venda dos direitos de superfície referidos nos n.os 2 e 3.

27 de dezembro de 2013. — O Primeiro -Ministro, Pedro Passos 
Coelho.

207504045 

 Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P.

Contrato n.º 820-A/2013

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo
n.º CP/382/DDF/2013

Missão Portuguesa a Evento Multidesportivo Internacional

Organização da Missão Portuguesa aos Jogos da Lusofonia,
Goa 2014 — Ano 2013

Entre:

1) O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa co-
letiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, e João 
Cravina Bibe, na qualidade de Vice -Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designados como 1.º outorgante; e

2) O Comité Olímpico de Portugal, pessoa coletiva de direito pri-
vado, com sede na Travessa da Memória, 36 -38, 1300 -403 Lisboa, 
NIPC 501498958, aqui representada por José Manuel Constantino, na 
qualidade de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:

A) A organização da Missão de Portugal aos Jogos da Lusofonia, 
Goa 2014, reveste -se da crucial importância para o País e constitui 
o culminar de uma parceria com os Comités Olímpicos com vista a 
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promover uma maior cooperação bilateral e multilateral com os países 
do espaço lusófono;

B) Não obstante a participação de Portugal nos referidos Jogos da 
Lusofonia se realizar em 2014, as atividades e as respetivas despesas 
tendentes à organização daquela participação já se iniciaram em 2013;

Nos termos dos artigos 7.º, 46.º e 47.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de 
janeiro — Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto — e do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime Jurídico dos 
Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo — em conjuga-
ção com o disposto nos artigos 3.º e 14.º do Decreto -Lei n.º 169/2007, 
de 3 de maio, é celebrado um contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª

Objeto do contrato

Constitui objeto do presente contrato a concessão de uma comparti-
cipação financeira à organização pelo 2.º outorgante das atividades de 
2013 referentes à Missão Portuguesa aos Jogos da Lusofonia — Goa 
2014, conforme proposta apresentada ao 1.º outorgante, constante do 
Anexo a este contrato -programa, publicado e publicitado nos termos do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 2.ª

Período de execução do programa

O período de execução do programa objeto de comparticipação finan-
ceira ao abrigo do presente contrato -programa tem início a 1 de janeiro 
e termina em 31 de dezembro de 2013.

Cláusula 3.ª

Comparticipação financeira

1 — A comparticipação financeira a prestar pelo 1.º outorgante ao 
2.º outorgante, para apoio exclusivo à execução do programa referido 
na cláusula 1.ª, é no montante de 50.000,00 €.

2 — O montante indicado no n.º 1 provém do orçamento de receitas pró-
prias e está inscrito na rubrica de despesa orçamental 04 07 01 — Trans-
ferências correntes — Instituições sem fins lucrativos.

Cláusula 4.ª

Disponibilização da comparticipação financeira

A comparticipação referida no n.º 1. da cláusula 3.ª, correspondente 
a 50.000,00 €, é disponibilizada no prazo de até 15 (quinze) dias após 
a entrada em vigor do presente contrato -programa.

Cláusula 5.ª

Obrigações do 2.º outorgante

São obrigações do 2.º outorgante:

a) Organizar a Missão a que se reporta o presente contrato, nos termos 
constantes da proposta apresentada ao 1.º outorgante, e de forma a atingir 
os objetivos nela expressos;

b) Prestar todas as informações bem como apresentar comprovativos 
da efetiva realização da despesa acerca da execução deste contrato-
-programa, sempre que solicitados pelo 1.º outorgante;

c) Criar, de acordo com o disposto no artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 273/2009, de 1 de outubro, um centro de resultados próprio e ex-
clusivo para a execução do programa objeto do presente contrato, não 
podendo nele imputar outros custos e proveitos que não sejam os da 
execução do mesmo, de modo a permitir o acompanhamento da aplicação 
das verbas confiadas exclusivamente para este fim;

d) Entregar, até 31 de março de 2014, o relatório final, sobre a exe-
cução técnica e financeira do programa, acompanhado do balancete 
analítico do centro de resultados, previsto na alínea anterior, antes do 
apuramento de resultados;

e) Facultar ao 1.º outorgante, ou a entidade credenciada a indicar por 
aquele, sempre que solicitado, na sua sede social, o mapa de execução 
orçamental, o balancete analítico do centro de resultados antes do apu-
ramento de resultados relativos à organização da Missão e, para efeitos 
de validação técnico -financeira, os documentos de despesa, legal e 
fiscalmente aceites, em nome do 2.º outorgante ou de seu associado, nos 
termos do n.º 2 da presente Cláusula, que comprovem as despesas relati-
vas à realização do programa apresentado e objeto do presente contrato;

f) Celebrar, nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 
de outubro, e publicitar integralmente na respetiva página da Internet os 
contratos -programa referentes a apoios e comparticipações financeiras 
atribuídas a entidades desportivas filiadas no 2.º outorgante.

Cláusula 6.ª

Incumprimento das obrigações do Comité

1 — Sem prejuízo do disposto nas cláusulas 8.ª e 9.ª, há lugar à sus-
pensão das comparticipações financeiras por parte do 1.º outorgante 
quando o 2.º outorgante não cumpra:

a) As obrigações referidas na cláusula 5.ª do presente contrato-
-programa;

b) As obrigações contratuais constantes noutros contratos -programa 
celebrados com o 1.º outorgante;

c) Qualquer obrigação decorrente das normas legais em vigor.

2 — O incumprimento culposo do disposto nas alíneas a), b), d) e ou 
e) da cláusula 5.ª, concede ao 1.º outorgante, o direito de resolução do 
presente contrato e de reaver todas as quantias pagas quando se verifique 
a impossibilidade de realização dos fins essenciais do programa objeto 
deste contrato.

3 — Caso as comparticipações financeiras concedidas pelo 1.º outor-
gante não tenham sido aplicadas na competente realização do programa 
desportivo, o 2.º outorgante obriga -se a restituir ao 1.º outorgante os 
montantes não aplicados e já recebidos.

4 — As comparticipações financeiras concedidas ao 2.º outorgante 
pelo 1.º outorgante ao abrigo de outros contratos -programa celebrados 
em 2013 ou em anos anteriores, que não tenham sido total ou parcial-
mente aplicadas na execução dos respetivos Programas de Atividades, 
são por esta restituídas ao 1.º outorgante, podendo este Instituto, no 
âmbito do presente contrato -programa, acionar o disposto no n.º 2 do 
artigo 30.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 7.ª

Tutela inspetiva do Estado

1 — Compete ao 1.º outorgante, fiscalizar a execução do contrato-
-programa, podendo realizar, para o efeito, inspeções, inquéritos e sindi-
câncias, ou determinar a realização de uma auditoria por entidade externa.

2 — As ações inspetivas designadas no número anterior podem ser 
tornadas extensíveis à execução dos contratos -programa celebrados pelo 
2.º outorgante nos termos do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, designadamente através da realização de inspeções, 
inquéritos, sindicâncias ou auditoria por uma entidade externa, devendo 
aqueles contratos -programa conter cláusula expressa nesse sentido.

Cláusula 8.ª

Combate às manifestações de violência associadas ao desporto,
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas

as formas de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo

O não cumprimento pelo 2.º outorgante do princípio da igualdade de 
oportunidades e da igualdade de tratamento entre homens e mulheres, 
das determinações da Autoridade Antidopagem de Portugal (ADoP) e 
do Conselho Nacional do Desporto, e de um modo geral, da legislação 
relativa ao combate às manifestações de violência associadas ao desporto, 
à dopagem, à corrupção, ao racismo, à xenofobia e a todas as formas 
de discriminação, entre as quais as baseadas no sexo, implica a suspen-
são e, se necessário, o cancelamento das comparticipações financeiras 
concedidas pelo 1.º outorgante.

Cláusula 9.ª

Revisão do contrato

O presente contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre 
acordo das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º 
do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro.

Cláusula 10.ª

Vigência do contrato

Salvaguardando o disposto na cláusula 2.ª, da satisfação das obri-
gações contratuais estabelecidas na cláusula 5.ª supra, a produção de 
efeitos do presente contrato retroage à data de início da execução do 
programa e termina em 31 de dezembro de 2013.

Cláusula 11.ª

Disposições finais

1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, 
de 1 de outubro, este contrato -programa é publicado na 2.ª série do 
Diário da República.

2 — Os litígios emergentes da execução do presente contrato -programa 
são submetidos a arbitragem nos termos da lei.



Diário da República, 2.ª série — N.º 252 — 30 de dezembro de 2013  37118-(11) 

3 — Da decisão cabe recurso nos termos da lei.

Assinado em Lisboa, em 26 de dezembro de 2013, em dois exem-
plares de igual valor.

26 de dezembro de 2013. — O Presidente do Conselho Diretivo 
do Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, I. P., João Bibe. — O Presidente do 
Comité Olímpico de Portugal, José Manuel Constantino.

207498271 

 Contrato n.º 820-B/2013

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
Aditamento n.º CP/383/DDF/2013

Desenvolvimento da Prática Desportiva

Aditamento ao contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
n.º CP/294/DDF/2013

Entre o:

1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 
coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, e João 
Cravina Bibe, na qualidade de Vice -Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Remo, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 53/93, de 29 de novembro de 1993, publicado 
na 2.ª série do Diário da República n.º , de 11 de dezembro de 1993, com 
sede na(o) Doca de Santo Amaro — Alcântara, 1350 -353 Lisboa, NIPC 
501545778, aqui representada por Luís Ahrens Teixeira, na qualidade 
de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:

A. O 1.º outorgante, e o 2.º outorgante celebraram o Contrato -Programa 
n.º CP/294/DDF/2013, em 9 de setembro de 2013, tendo por objeto a 
concessão de uma comparticipação financeira à execução do Programa de 
Desenvolvimento da Prática Desportiva, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante e se propõe levar a efeito no decurso do corrente ano, o 
qual consta do anexo àquele contrato -programa, publicado e publicitado 
nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro;

B. O contrato -programa acima aludido foi publicado, nos termos da 
lei, como Contrato n.º 575/2013, no Diário da República, 2.ª série, de 
20 de setembro de 2013;

C. Nos termos do disposto da cláusula 11.ª do contrato -programa 
n.º CP/294/DDF/2013, “o presente contrato -programa pode ser mo-
dificado ou revisto por livre acordo das partes e em conformidade 
com o estabelecido no artigo 21.º do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 
de outubro”;

D. Face ao exposto, verifica -se necessário proceder à revisão da com-
participação financeira de forma a garantir o cumprimento do programa 
de atividades apresentado pelo 2.º outorgante;

Nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime 
Jurídico dos Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo e do 
disposto no clausulado do contrato -programa n.º CP/294/DDF/2013 é 
celebrado o presente aditamento àquele contrato -programa de desenvol-
vimento desportivo, que se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.ª

Objeto do aditamento

O presente aditamento ao contrato -programa de desenvolvimento 
desportivo n.º CP/294/DDF/2013 tem por objeto ajustar a compartici-
pação aos encargos com a execução do programa de Desenvolvimento 
da Prática Desportiva do 2.º outorgante.

Cláusula 2.ª

Alteração da Cláusula 3.ª do contrato -programa 
n.º CP/294/DDF/2013

1 — A comparticipação financeira indicada no n.º 1, da Cláusula 3.ª do 
contrato -programa de desenvolvimento desportivo n.º CP/294/DDF/2013 
é acrescida em 30.000,00 € fixando -se em 180.000,00 €.

2 — O valor indicado no n.º 1. acima destina -se a reforçar a verba 
indicada na alínea a), do n.º 1, da Cláusula 3.ª do contrato -programa 

de desenvolvimento desportivo n.º CP/294/DDF/2013, firmando em 
100.000,00 € o apoio aos custos com a organização e gestão da fede-
ração.

Cláusula 3.ª

Disponibilização da comparticipação financeira

O montante de 30.000,00 € indicado na Cláusula 2.ª, acima, é dis-
ponibilizado até 15 (quinze) dias após a entrada em vigor do presente 
contrato -programa — aditamento.

Cláusula 4.ª

Produção de efeitos

O presente aditamento ao contrato -programa produz efeitos reportados 
à data da sua publicação no Diário da República.

Assinado em Lisboa, em 27 de dezembro de 2013, em dois exem-
plares de igual valor.

27 de dezembro de 2013. — O Presidente do Conselho Diretivo 
do Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., Augusto Fontes 
Baganha. — O Vice -Presidente do Conselho Diretivo do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude, I. P., João Bibe. — O Presidente da 
Federação Portuguesa de Remo, Luís Ahrens Teixeira.

207501818 

 Contrato n.º 820-C/2013

Contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
Aditamento n.º CP/384/DDF/2013

Alto Rendimento e Seleções Nacionais

Aditamento ao contrato -programa de desenvolvimento desportivo 
n.º CP/296/DDF/2013, alterado pelo CP/319/DDF/2013

Entre o:

1 — O Instituto Português do Desporto e Juventude, I. P., pessoa 
coletiva de direito público, com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 55, 
1250 -190 Lisboa, NIPC 510089224, aqui representado por Augusto 
Fontes Baganha, na qualidade de Presidente do Conselho Diretivo, e João 
Cravina Bibe, na qualidade de Vice -Presidente do Conselho Diretivo, 
adiante designado como 1.º outorgante; e

2 — A Federação Portuguesa de Remo, pessoa coletiva de direito 
privado, titular do estatuto de utilidade pública desportiva, concedido 
através de Despacho n.º 53/93, de 29 de novembro de 1993, publicado 
na 2.ª série do Diário da República n.º , de 11 de dezembro de 1993, com 
sede na(o) Doca de Santo Amaro — Alcântara, 1350 -353 Lisboa, NIPC 
501545778, aqui representada por Luís Ahrens Teixeira, na qualidade 
de Presidente, adiante designada por 2.º outorgante.

Considerando que:

A. O 1.º outorgante, e o 2.º outorgante celebraram o Contrato -Programa 
n.º CP/296/DDF/2013, em 9 de setembro de 2013, tendo por objeto a 
concessão de uma comparticipação financeira à execução do Programa de 
Alto Rendimento e Seleções Nacionais, que o 2.º outorgante apresentou 
ao 1.º outorgante e se propõe levar a efeito no decurso do corrente ano, o 
qual consta do anexo àquele contrato -programa, publicado e publicitado 
nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro;

B. O contrato -programa acima aludido foi publicado, nos termos da 
lei, como Contrato n.º 580/2013, no Diário da República, 2.ª série, de 
24 de setembro de 2013;

C. O Contrato -Programa n.º CP/296/DDF/2013, foi objeto de altera-
ção pelo contrato -programa — aditamento — n.º CP/319/DDF/2013, 
de 30 de outubro de 2013, publicado, nos termos da lei, como Contrato 
n.º 748/2013, no Diário da República, 2.ª série, de 15 de novembro 
de 2013;

D. Nos termos do disposto da cláusula 11.ª do contrato -programa 
n.º CP/296/DDF/2013, alterado pelo CP/319/DDF/2013, “o presente 
contrato -programa pode ser modificado ou revisto por livre acordo 
das partes e em conformidade com o estabelecido no artigo 21.º do 
Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro”;

E. Face ao exposto, verifica -se necessário proceder à revisão da com-
participação financeira de forma a garantir o cumprimento do programa 
de atividades apresentado pelo 2.º outorgante;

Nos termos do Decreto -Lei n.º 273/2009, de 1 de outubro — Regime 
Jurídico dos Contratos -Programa de Desenvolvimento Desportivo e do 
disposto no clausulado do contrato -programa n.º CP/296/DDF/2013, 



 

21 
 

 

 

 

3os Jogos da Lusofonia 

Goa – 2014 

 

 

ANEXO III 

Relatório da Comissão Médica 

  



Como médica do Comité Olímpico de Portugal, faz parte das minhas 

funções a organização da equipa médica de apoio aos Jogos. Esta equipa 

reuniu médicos, fisioterapeutas e um enfermeiro. 

Durante dois meses antes foi elaborado o plano de distribuição dos vários 

profissionais pelos locais de competição dos atletas, e respectivos hotéis. 

Foi elaborada também uma lista de medicamentos e material de suporte 

de ortopedia e fisioterapia. 

Foram também enviadas às Federações dos atletas participantes, as 

indicações para da Consulta do Viajante para região de Goa onde se 

realizaram os Jogos, sendo as indicações desta Consulta muito valiosas 

para a organização médica e logística deste evento. 

Toda esta organização prévia foi um trabalho intenso, que se revelou 

precioso quando do apoio dado aos atletas em Goa. Foi com muita honra 

que trabalhamos para esta Missão. 

Estes eventos representam sempre uma oportunidade para contacto com 

os outros países lusófonos, e, neste caso para ver uma realidade de outro 

país com outra cultura, embora as raízes portuguesas estejam presentes 

em cada rua e em cada uma das bem conservadas igrejas católicas e casas 

familiares, erigidas pelos portugueses, algumas há cinco séculos, dando 

origem a uma província católica, Goa, no imenso estado da Índia.   

Da Equipa médica fizeram parte : Dr. José Carlos Ferreira, Ortopedista, Dr. 

Jaime Milheiro, Fisioterapeutas Rita Fernandes, Ana Leite e Pedro 

Barreiras, e o Enfermeiro Daniel Cunha, alem de mim própria. 

O nosso Chefe de Missão deu nos todo o apoio necessário e foi um 

elemento valioso no êxito da equipa médica. 

De seguida seguem algumas palavras dos intervenientes que citei e que 

falam por si quanto ao trabalho da equipa. 

 

Terapeuta Ana Leite 

Cheguei a Goa a 22 de Janeiro e fiquei alojada no mesmo hotel que a 



comitiva do voleibol de praia e atletismo. No mesmo hotel tinha estado o 

fisioterapeuta Pedro Barreiras que me deixou escrito e explícito todo o 

trabalho feito por ele até então para eu dar continuidade. Também o Drº 

José Carlos Ferreira me colocou logo a par de todas as situações clínicas. 

Por parte do atletismo tivemos apenas uma tendinopatia da pata de ganso 

com contratura dos adutores da Sílvia Cruz que foi infiltrada pelo Drº antes 

de eu chegar. Eu dei continuidade ao tratamento do Pedro Barreiras: 

massagem, mobilização e aplicação de kinesio tape. Apesar de com 

algumas limitações a prova correu bem e sem dor. Por parte do Volei de 

Praia a atleta Raquel Lacerda apresentou-se nos Jogos com um entorse 

tíbio-társica grau 2, consciente da sua gravidade, e foi sempre aplicada 

ligadura funcional para imobilizar durante os treinos e jogos. Antes dos 

jogos era administrada pelo Drº medicação anti-inflamatória. O atleta 

Pedro Rosas ressentiu-se de uma tendinite calcificada do tendão rotuliano 

e foi feita terapia anti-inflamatória e aplicada ligadura funcional de 

descarga antes dos treinos e jogos. Fora estas questões fui realizando 

massagem de recuperação e relaxamento a quem solicitava.  

Eu e o Drº estavamos em permanente comunicação o que na minha 

opinião foi muito importante para estruturar o trabalho, prestar o melhor, 

mais eficaz e rápido tratamento aos atletas. Dessa forma todos os treinos 

e competições de vôlei de praia e de atletismo tinham sempre algum 

elemento médico presente.  

 

Resta-me agradecer a excelente oportunidade que me foi concedida, as 

pessoas fantásticas que conheci e com quem trabalhei e mostrar todo o 

meu interesse e gosto em continuar a servir esta entidade.” 

 

 

 

Terapeuta Rita Fernandes 



A minha participação na 3ª edição dos Jogos da Lusofonia (Goa 2014) 

aconteceu entre os dias 23 e 29 de Janeiro. Fiquei alojada no Hotel North 

16 juntamente com do Dr. Jaime Milheiro, o Enfermeiro Daniel Cunha e as 

comitivas do Ténis de Mesa, Judo, Taekwondo e Wushu.  

 

Na sequência do definido pelos elementos da Equipa Médica presentes 

neste hotel, conjuntamente com o Dr. Jaime, prestei apoio durante a 

competição às modalidades de Judo, Taekwondo e Wushu (esta última 

também em conjunto com o Enfermeiro Daniel). A este nível a intervenção 

passou pela realização dos procedimentos pré competição característicos 

destas modalidades de combate, nomeadamente com a realização de 

diferentes ligaduras funcionais, e pelo acompanhamento no decorrer dos 

combates, sempre que necessário.  

 

No que se refere ao período pós competição, realizei tratamentos de 

fisioterapia a 2 atletas na sequência de lesões ligeiras ocorridas durante a 

competição: Filipa Almeida (Judo) na sequência de uma contractura nos 

trapézios superior e médio esquerdos e Mário Silva (Taekwondo) na 

sequência de um traumatismo direto na articulação tibiotársica direita. 

 

Realço ainda a intervenção durante a competição de judo, onde eu e o Dr. 

Jaime prestámos também apoio a uma atleta indiana, na sequência de um 

traumatismo cervical, ao nível dos procedimentos de imobilização 

(colocação de colar cervical e transporte).  



Dr.Jaime Milheiro 

 

  Relatório Médico 

O acompanhamento médico nos Jogos da Lusofonia foi 

dividido em dois Hotéis por determinação da chefe da comissão médica 

Dra. Maria João Cascais, sendo que, eu fiquei responsável pelo Hotel 16 

North situado em Calangute onde ficaram alojados os atletas de Ténis de 

Mesa, Judo, Taewkondo e Wushu. 

A equipa médica neste Hotel era constituída por mim, pelo 

Enfermeiro de Reabilitação Daniel Cunha e pela Fisioterapeuta Rita 

Fernandes. 

A equipa acompanhou todas as competições no Pavilhão 

salvaguardando sempre os atletas que ficaram no Hotel. 

Como lista de ocorrências escrevo as seguintes: 

 

19-01-2014 Ténis Mesa Dinis Cunha  Estiramento do médio adutor E 

22-01-2014 Taewkondo 
Joana 

Cardoso  
Estiramento da inserção 
proximal do biceps femoral E 

23-01-2014 Taewkondo Eduardo  Entorse da anca D 

23-01-2014 Wushu 
Ana 

Fernandes  Entorse lateral do tornozelo E 

24-01-2014 Judo Inês Ribeiro 
Bursite pre-patelar D 
traumática 

24-01-2014 Judo 
Carina 

Gouveia 
Sub-luxação cotovelo D por 
hiperextensão 

24-01-2014 Judo Ana Sena 
Estiramento dos extensores do 
punho D 

25-01-2014 Wushu Filipe Ramos 
Estiramento do LLI joelho D + 
entorse da T-MC da mão D 

26-01-2014 Taewkondo Rui Bragança Gastroenterite  

27-01-2014 Wushu 
Vitor Hugo 

Sousa 

Entorse do joelho E com 
estiramento do LLI e suspeita 
de lesão do LCA 

 



Gostaria de realçar o esforço e a competência de todos que trabalharam 

nesta equipa bem como a relação e empatia criada com todos os atletas e 

dirigentes, tornando esta missão assaz profícua no sentido profissional e 

pessoal. Viemos seguramente todos mais ricos. 

Porto, 13 de Fevereiro de 2014 

Dr. Jaime Milheiro 

 

Estes testemunhos são importantes para todos no Comité Olímpico pois 

demonstram o empenho e satisfação com todos trabalharam, 

desempenhando as suas tarefas com competência e dedicação. 

A médica responsável    

Lisboa, 13 de Fevereiro de 2014 

Maria João Cascais 
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ANEXO IV 

Relatório da Federação Portuguesa de Artes Marciais Chinesas 
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RELATÓRIO DA DELEGAÇÃO DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ARTES MARCIAIS 
CHINESAS AOS 3ºs JOGOS DA LUSOFONIA. 

 

 

 

A delegação iniciou a deslocação no dia 21 de Janeiro com destino e pernoita em Madrid, 

efetuando a o restante percurso no dia 22 com passagem por Doha em direção a Goa. 

A chegada ocorreu já na madrugada do dia 23, por volta das 3.30h. Depois de cumpridas as 

formalidades de desembarque e verificadas as bagagens, constatou-se que um dos volumes que 

transportava as armas para as provas, não tinha chegado. Efetuadas diligências junto das 

autoridades alfandegárias, detetou-se que tinha por lapso da transportadora aérea, ficado em 

Madrid. Fomos informados que os faria chegar o mais rápido possível às instalações de 

acolhimento. 

A chegada ao hotel verificou-se apenas às 6.00h locais com correspondente check-in e arrumação 

das bagagens. 

 

Nesse mesmo dia, da parte da manhã (10.30) a equipa de sanda com exceção da atleta Ana 

Fernandes (lesão) foi correr na pista anexa a Peddem e fez preparação física. Os restantes ficaram 

no hotel e fizeram uma sessão curta de alongamentos e piscina. 

Primeiro treino oficial da parte da tarde (14.00 - 15.30) com todos os atletas. 

Sanda com orientação de José Machado e taolu com orientação de Alexandre Oliveira. Ana 

Fernandes com treino condicionado devido a lesão ligamentar no pé. 
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No regresso descontração na piscina e contato com o médico Jaime Milheiros e a fisioterapeuta 

Rita Fernandes, com reporte das lesões dos atletas. 

 

Dia 24/01  

 

Pequeno-almoço às 9.00 seguido de ligeiro descanso até ao momento de partida para o segundo 

treino oficial (12.00 - 13.30). Concentração pelas 11.30 

O treino decorreu normalmente excetuando a possibilidade de treinar com armas uma vez que 

ainda não as tinham feito chegar ao hotel.  

Depois do almoço tardio os atletas descansaram e por volta das 19 horas realizaram treino físico 

de cerca de uma hora no fitness center do hotel. 

Jantar às 21 com a presença do chefe de missão nacional, Dr. Artur Lopes. 

 

Dia 25/01 

Treino oficial às 10.00 com a presença de todos os atletas apesar de ligeiros condicionamentos de 

alguns. 

Ao final da tarde voltou a haver um ligeiro treino físico, com incidência nos atletas de sanda com 

problemas de peso. No final do treino todos os atletas reuniam as condições de participação nas 

provas. 

 

Dia 26/01 
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 Inicio das pesagens às 7.30 com todos os atletas de Sanda a confirmarem a respetiva presença no 

torneio. 

Trabalho de recuperação do atleta Gonçalo Pinto após a perda de peso ao longo dos últimos dias. 

O sorteio decorreu pelas 9.30, tendo ficado definidas as provas a realizar nos dias de prova, sendo 

que ficaram duas semi-finais de Sanda, já agendadas para o primeiro dia de prova. As categorias 

de -65kg e -70 kg conheceram os adversários, Sri Lanka e Índia, respetivamente. 

Tarde de descanso e jantar com o presidente da federação, encerraram as atividades do dia. 

 

Dia 27/01 

Primeiro dia de prova, com atletas a repousarem da parte da manhã e saída às 15 horas para o 

local da prova. Início da prova à hora marcada (17h), com as provas de taolu a decorrerem 

primeiro. 

 

Taolu: 

Chanquan - Rodolfo Torres em 4o lugar  

Nanquan – Filipe Ramos em 2o lugar 

Nanquan - Ana Ramos em 3o lugar  

Taichi quan - Jorge Rodrigues em 3o lugar 

Daoshu - Rodolfo Torres em 4o lugar com 9,21 ficando apenas a 0,06 pontos da medalha de 

bronze 
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Sanda 

- 65 kg Gonçalo Pinto vence a semifinal por 2-1 contra o atleta do Sri Lanka e passa à final, que 

vai disputar com o atleta da Índia, no dia 29 

- 70 kg Vitor Sousa perde a semifinal por 2-0 com o atleta indiano e fica em 3o lugar. Sai 

lesionado do combate com suspeita de rotura de ligamentos. 

 

O primeiro dia de prova terminou às 21horas com a cerimónia de entrega de medalhas. Como 

balanço do primeiro dia as prestações dos atletas portugueses ficaram dentro das expetativas. 

 

Dia 28/01 

Os atletas mantiveram-se em repouso da parte da manhã com o atleta Vitor Sousa a fazer gelo 

junto aos ligamentos afetados. 

Saída prevista para o segundo dia de prova às 15 horas. 

Início da prova às 17 horas com a realização das categorias restantes de taolu. 

Nandao - Filipe Ramos em 2º  lugar 

Nangun - Ana Ramos em 2º lugar  

Nangun – Filipe Ramos em 2º lugar 

Gun shu - Rodolfo Torres em 2º lugar 

Taichi jian - Jorge Rodrigues em 3º lugar 
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Sanda sem prova e com todas as finais marcadas para 29/01 da parte da manhã. 

 

Com o segundo dia de prova concluíram-se as prestações dos atletas na vertente de Taolu, 

considerando que mais uma vez estiveram dentro das expetativas. 

 

Dia 29/01 

Ultimo dia de prova com os restantes elementos da equipa de Sanda a realizarem as suas 

prestações. 

-60 Kg Vania Jaques em 2º lugar 

-75 Kg Ana Fernandes em 2º lugar 

-56 Kg Pedro Santos em 2º lugar 

-65 Kg Gonçalo Pinto em 2º lugar 

 

Com estas prestações concluiu-se a prova dos atletas portugueses deixando um balanço bastante 

positivo da sua participação nos Jogos, uma vez que se defrontaram com atletas de países muito 

fortes na modalidade, como o caso da India, Macau, Brasil e Sri Lanka 

 

Ao final da tarde toda a delegação marcou presença nas cerimónias de encerramento dos Jogos da 

Lusofonia, marcando encontro para 2017 em Moçambique. 
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De regresso ao hotel fizemos os preparativos finais e nessa mesma noite saímos em direção ao 

aeroporto, onde se deu início à viagem de regresso às 4.15h locais. Escala em Doha e Zurique e 

chegada ao Porto dentro da hora prevista às 18.00h. 

 

Como balanço final da delegação entendemos que todos os atletas estiveram à altura das 

exigências e cumpriram os objetivos fixados previamente. No total, a modalidade arrecadou 9 

medalhas de prata e 4 de bronze. 

 

 

Porto, 10 de Fevereiro de 2014 
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ANEXO V 

Relatório da Federação Portuguesa de Atletismo 

  



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO 
 
 
 
 

3º Jogos da Lusofonia 
 

 
 
 

Local: Goa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Complexo de Atletismo de Bambolim 
 
 
 
 
 

Data: 18/01/2014 a 29/01/2014 



 
 

 
 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Federação Portuguesa de Atletismo esteve representada no 3º Jogos da 
Lusofonia, que se realizaram em Goa - India com uma comitiva de 10 
elementos. Nas linhas que seguem vou descrever a passagem da comitiva 
por estes Jogos. 

 

 
 

a) Constituição da Equipa 
 

Chefe de Equipa – João Gomes 
Técnica – Alexandra Sarmento 
Atletas – Vanessa Rocha 

Cláudia Pereira 
Evelise Veiga 
Sílvia Cruz 
Tiago Costa 
Daniel Gregório 
Bruno Albuquerque 
José Nuno Paulo 

 

 
 

b) Viagem 
 

18/01/2014 – Lisboa – Londres (Heathrow) – 3H00 de viagem + 3h30 

de escala em Londres (Heathrow) 

18/01/2014 – Londres (Heathrow) – Bangaluru – 10H de Viagem + 9H00 
 

de escala em Bangaluru 
 

19/01/2014 – Bangaluru – Goa – 1h30 de viagem 
 

28/01/2014 – Goa – Bangaluru – 1h30 de viagem 
 

Dormida em Bangaluru – Hotel Goldfinch Retreat 
 

29/01/2014 – Bangaluru – Londres (Heathrow) – 11H de Viagem + 2H00 

de escala Londres (Heathrow) 

29/01/2014 – Londres (Heathrow) – Lisboa – 3H00 de viagem 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

c)  Localização 
 

Os Terceiros Jogos da Lusofonia realizam-se em Goa, na India entre os 
dias 18 e 29 de Janeiro de 2014, Complexo de Atletismo de Bambolim. 

 

 
 
 
 
 

2. ANÁLISE TÉCNICA E RESULTADOS 
 

a) Atletas Femininos 
 

Sílvia Cruz - Peso – Medalha de Ouro – 13,25m 

 
A atleta Sílvia Cruz competiu condicionada devido a uma lesão sofrida no 
joelho direito durante um treino realizados em Goa. Ainda assim, o 
resultado foi muito positivo pois conquistou o 1º lugar. 

 
Evelise Veiga – Comprimento – Medalha de Ouro – 5,85m 

 
A Evelise V e i g a  t e v e  u m a  p r e s t a ç ã o  d e  e l e v a d o  nível. 
Apesar da sua juventude e r e d u z i d a  experiencia internacional, a 
sua prestação superou as dificuldades e teve capacidade física e mental 
para ultrapassar as adversárias e segurar a medalha de Ouro. 

 

 
 

Cláudia Pereira – 10km Estrada – Medalha de Ouro – 34,39,24 

 
A Cláudia fez uma corrida inteligente, fazendo uma primeira volta de 

5km ao percurso resguardada no grupo da frente, onde se foi 
apercebendo do estado físico das adversárias, para depois acelerar na 
segunda volta triunfando com uns folgados 37’’, a adaptação ao clima foi 
superado por ela sem grandes problemas. 

 
 

Vanessa Rocha – Triplo – Medalha de Bronze – 12,15m 

 
A Vanessa Rocha disputou um concurso muito equilibrado ficando-se pela 
medalha de bronze. 

 
 
 
 

  



 
 

 
 
b) Atletas Masculinos 

 

Tiago Costa – Altura – Medalha de Bronze – 2,06m 

 
O Tiago outro Jovem que não sentiu a pressão de estar a competir com 
adversários com marcas superiores, ficou muito perto da do seu recorde 
pessoal, que por manifesta infelicidade não foi batido, derrubando a 
fasquia a 2,09m com um toque muito leve. Apresentou-se bem física e 
mentalmente. 

 
José Nuno Paulo – 3000m/Obs. – Medalha de Bronze – 9,28,47 

 
A prestação do Nuno salda-se pela medalha de bronze alcançada, nesta 
fase da época que para nós não é a ideal para disputar provas de 3000m 
Obstáculos, o  tempo que tiveram para preparar a prova não foi suficiente, 
a adaptação ao clima não foi a melhor, durante a prova sofreu um 
bocado. 

 

 
 

Bruno Albuquerque – 10km Estrada – 4º Lugar - 30,44,38 

 
O Bruno correu para ganhar uma medalha, mas s outros foram superiores, 
e quando assim é não há nada a fazer, fica o empenho e a determinação 
com que Bruno encarou a prova, ficou a 21’’ da medalha, o clima 
também lhe causou alguns problemas. 

 
Daniel Gregório – 3000m/Obs. – 4º Lugar – 9,31,59 

 
O atleta Daniel Gregório não conseguiu fazer a adaptação ao fuso horário 
em tempo oportuno e revelou dificuldades na adaptação ao clima. 
Apesar do esforço e determinação com que encarou as adversidades não 
foi possível alcançar melhor classificação. 

 

 
 
 
 
 

  



 
 

 
3. OBSERVAÇÃO DE CARATER GERAL 

 

A participação nestes Jogos teve aspetos positivos e negativos que vou 
enumerar 

 
Pontos Positivos 

 

- As três medalhas de Ouro e Bronze Conquistadas 

 
- Bom espirito de grupo, em situações deste género onde se reúnem pessoas 
que não lidam diariamente umas com as outras e onde aparecem, varias 
feitios, os desencontros de ideias foram poucos e foram facilmente 
superados, dai concluir que o espirito de grupo foi bom 

 
- A maneira como toda a comitiva soube lidar com a alimentação e como se 
relacionaram com pessoal do hotel, para que houvesse alteração na confeção 
da mesma, foi importante para que este problema fosse ultrapassado 

 
- A oportunidade que foi dada a estes jovens, que eram a grande maioria, foi 
ótima e eles souberam aproveitar 

 
- A parte social também foi do agrado de todos 

 
- O apoio médico, de recuperação também foi bom 

 
- O apoio do Comité Olímpico de Portugal na pessoa do Sr. Artur Lopes e 
Marco, foi excecional e pronto, na resolução dos problemas que foram 
aparecendo 

 

- Por ultimo uma palavra para a organização dos Jogos que dentro da sua 
pouca experiencia neste tipo de eventos foi melhorando de dia para dia, 
fazendo esquecer o que correu menos bem nos primeiros dias. 
Uma palavra de apreço para os guias da nossa delegação a Gitanjalisharma, 
e o Nigel que se juntou a nós, depois da sua comitiva anterior ter terminado 
a participação, e que para nós pelo fato de falar Português foi importante no 
relacionamento e conhecimento de uma realidade completamente diferente 
da nossa. O nosso obrigado. 

 

 
 

  



 
 

 
 
Pontos Negativos 

 

Vou tentar seguir uma cronologia dos acontecimentos menos bons 

 
- O saco com os equipamentos do chefe da comitiva tinha os tamanhos 
trocados M quando deviam ser XL, andando os primeiros 5 dias com roupa 
emprestada para que vestisse de igual com o resto da comitiva. Sendo 
depois fornecido algum material mas não a totalidade das peças que 
constituíam o equipamento 

 
- As 9h00 que passamos no aeroporto em Bangaluru, desembarcamos às 

5h00 da manhã locais e voltamos a embarcar às 14h00 locais, para nosso 
espanto havia voos para Goa a partir das 9h00 e de hora a hora 

 
- A chegado ao hotel que era para ser no Country Inn And Suites, já não foi 
porque não havia quartos e tivemos que ir para outro, North 16 Goa, isto 
falha da organização que o Marco resolveu e bem 

 

- Quando finalmente chegamos ao hotel Country Inn And Suítes (12h00) do 
dia 20-01-2014, onde ficámos o resto dos dias que permanecemos em Goa o 
mesmo ainda não tinha quartos disponíveis, o que veio a acontecer por 
volta das 16h30 depois de muita insistência minha 

 
- Por ultimo a reserva efetuada no Hotel Goldfinch Retreat em Bangaluru, 
também não comtemplava alimentação, mas ai conseguimos que houvesse 
pequeno-almoço às 4h30 da manhã 

 

 
 



4. CONCLUSÃO 
 

A conclusão que faço da nossa participação nos 3º Jogos da Lusofonia é 
positiva, em 8 participações 3 medalhas de Ouro e três de Bronze, pese 
embora algumas provas com pouca participação, o que à partida era 
garantia de conquista de medalhas. Mas nessas provas a medalha foi 
conseguida com marcas que não envergonham ninguém, como é o caso do 
Tiago Costa e Evelise Veiga que ficaram muito perto dos seus recordes 
pessoais, a prova da Cláudia Pereira também é bem conseguida, atendendo 
ao calor e humidade que se fazia sentir, a Sílvia Cruz ficou a dever um 
melhor resultado ao nível da marca ao pequeno problema físico que teve. 
Não querendo com isto tirar mérito aos outros colegas da comitiva. Senti 
também uma grande emoção e responsabilidade em representar Portugal, 
por parte de todos, que ficou bem vincado naqueles que subiram ao pódio e 
ouviram tocar o hino nacional e viram içar a bandeira, emoção essa que 
contagiou também os que estavam nas bancadas. 

Por ultimo uma palavra de apreço para a treinadora Alexandra Sarmento, 
que foi uma peça fundamental nestes 11 dias de Jogos da Lusofonia. 



 
 

 
 

 

Anexos: 

 
 Treinos 

 Quadro de participação competitiva 

 Resultados 

 
19/01-2014 – Ginásio do Hotel 

 
20/01/2014 – Tarde - Pista de Atletismo 

 
21/01/2014 – Manhã / Tarde – Pista de Atletismo 

 
22/01/2014 – Manhã / Tarde – Pista de Atletismo 

 
23/01/2014 – Manhã / Tarde – Pista de Atletismo 

 
24/01/2014 – Manhã - Pista de Atletismo 

 
Fundistas Avenida Miramar 

 
25/01/2014 – Manhã - Pista de Atletismo 

 
Ginásio Hotel 

 
Fundistas Avenida Miramar 

 
26/01/2014 – Manhã - Pista de Atletismo 

 
Ginásio Hotel 

 
Fundistas Avenida Miramar 

 
28/01/2014 – Manhã - Fundistas Avenida Miramar 

 
Ginásio Hotel 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Anexos 
 

 
 
 
 
 
 

Atleta Prova Data Resultado Nº países 
participantes 

Nº participantes na 
prova 

Classificação 

Sílvia Cruz Peso 24-01 13,25m 2 3 1º Lugar 
Evelise Veiga Comprimento 24-01 5,85m 4 5 1º Lugar 
Tiago Costa Altura 25-01 2,06m 2 3 3º Lugar 
Vanessa Rocha Triplo 25-01 12,15m 3 4 3º Lugar 
José Nuno Paulo 3000m/Obs. 25-01 9,28,47 2 4 3º Lugar 
Daniel Gregório 3000m/Obs. 25-01 9,31,59 2 4 4º Lugar 
Bruno Albuquerque 10 km Estrada 27,01 30,44,38 5 7 4º Lugar 
Cláudia Pereira 10 km Estrada 27-01 34,39,24 5 6 1º Lugar 
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ANEXO VI 

Relatório da Federação Portuguesa de Judo 

  



 

 

 

 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 2014 

 

Relatório Técnico Judo Jogos da Lusofonia Goa 2014 

 

Balanço competitivo: Os resultados obtidos pela Equipa Nacional de Judo 

foram bastante positivos, o que é bem visível no total de medalhas 

alcançadas (oito de Ouro, duas de Prata e três de Bronze). 

É importante referir que, apesar do nível da competição não ser muito 

elevado, uma boa parte dos judocas portugueses cumpriram com o 

objetivo traçado pela equipa técnica. De facto, tentaram discutir a vitória 

nas respetivas categorias, enfrentando o desafio com motivação e 

seriedade. 

 

Reunião técnica, sorteio e competição: A reunião técnica começou com 

uma hora de atraso e houve alguns problemas sobre o dress code a 

utilizar. Acresce que as cerimónias de entrega de medalhas foram 

excessivamente prolongadas, tendo demorado um tempo quase 

equivalente ao da competição. 

 

Pesagem: Existiu um problema grave com a pesagem, pelo facto de terem 

permitido aos atletas portugueses serem pesados na pesagem oficiosa de 

forma oficial. Minutos depois (tendo os atletas já reposto o peso) os 

mesmos oficiais informam-nos que é necessário repetir a pesagem, 

situação que só ficou resolvida com a intervenção do delegado da FIJ. 

 

 



 

 

 

 

 

Alojamentos e Instalações desportivas: Os alojamentos onde a comitiva 

nacional de Judo esteve eram excelentes e a alimentação, apesar de 

diferente, era de boa qualidade. 

As instalações desportivas eram recentes e adequadas à prática do Judo. 

 

Transportes para a competição e aeroporto:  

Todas deslocações decorreram sem atrasos de maior. Ainda que os 

autocarros utilizados fossem antigos, serviram o seu propósito, apesar de 

o trânsito fluir de uma forma muito particular. 

 

Equipa médica e elementos do Comité Olímpico de Portugal:  

Quer a equipa médica, quer os elementos do Comité Olímpico de Portugal 

foram incansáveis no apoio prestado aos atletas. 

 

                                      O Treinador Nacional, 

 

                                                  João Neto 
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ANEXO VII 

Relatório da Federação Portuguesa de Taekwondo 

  



 

 

  
MORADA 

 
CONTACTOS 

 
 Rua dos Correeiros, 221, 2ºEsq. 

1100-165 LISBOA - PORTUGAL
 Tel.: (+351) 213 240 211 

Fax: (+351) 213 240 300 

www.fptkd.com 

secretaria@fptkd.com 

 

 
RELATÓRIO 

 

PARTICIPAÇÃO NACIONAL NOS JOGOS DA LUSOFONIA 
 
A participação lusa nos Jogos da Lusofonia de 2014 contou com a presença de um dos 2 
primeiros atletas do ranking nacional em cada uma das categorias olímpicas: 
 

MASCULINA FEMININA 

-58kg RUI BRAGANÇA -49kg ANA COELHO 
-68kg MÁRIO SILVA -57kg JOANA CUNHA 
-80kg JÚLIO FERREIRA -67kg JOANA CARDOSO 
+80kg EDUARDO SOUSA +67kg ANA SANTOS 
 
 
No que concerne à viagem até Goa tudo ocorreu dentro da normalidade estando sempre 
presente o representante do Comité Olímpico de Portugal, o Prof. Filipe Jesus que esteve 
sempre disponível para nos resolver qualquer tipo de problema.  
 
Em Goa estivemos alojados no Hotel North16 com excelentes condições quer a nível de 
alimentação, estadia quer a nível desportivo, pois tínhamos acesso ao ginásio do Hotel.  
 
A realização de cinco treinos antes da competição no pavilhão da prova foi de extrema 
importância para todos os membros da Selecção Nacional de Taekwondo, vindo realçar 
o enorme espírito de grupo e entre ajuda de todos os elementos.  
 
A ocorrência de uma lesão da atleta Joana Cardoso num treino antes da competição veio 
a ser colmatado pelo Doutor Jaime Milheiro pela sua prontidão e profissionalismos, 
conseguindo a atleta ficar apta para o Torneio. Outro aspecto clínico foi a ocorrência de 
problemas gástricos no atleta Rui Bragança mas este conseguiu ficar apto para a prova, 
novamente graças à interversão do Doutor Jaime Milheiro. 
 
A prova em si não podia ter sido melhor a nível de resultados. Em 8 possíveis finais, 
conseguimos 4 ouros e 4 pratas ultrapassando os resultados obtidos nos Jogos 
anteriores. 
 
A atleta Ana Coelho alcançou o 2ºlugar, realizando 2 combates. O primeiro contra Macau 
conseguindo ganhar por 3-1 e na final perde por 1-0 contra Índia, resultado injusto 
devido a erros de arbitragem pois não contabilizaram 3 toques ao capacete no 3ºround.  
 
No final do combate contestamos o resultado, mas a Equipa de Arbitragem decidiu a 
favor da India. 



 

 

  
MORADA 

 
CONTACTOS 

 
 Rua dos Correeiros, 221, 2ºEsq. 

1100-165 LISBOA - PORTUGAL
 Tel.: (+351) 213 240 211 

Fax: (+351) 213 240 300 

www.fptkd.com 

secretaria@fptkd.com 

 

 
A atleta Joana Cunha teve uma excelente participação, realizando 3 combates, o primeiro 
com Cabo Verde, onde ganhou por 2-1, o segundo por 25-2 contra Angola e a final contra 
Sir Lanka por 6-0 levando-a  a alcançar a medalha de ouro.   
 
A atleta Joana Cardoso alcançou o 2º lugar ganhando o primeiro combate contra Goa por 
6-7 e a final perde contra Macau por 12-0.  
 
A atleta Ana Santos alcançou o 2ºlugar ganhando o primeiro combate por 18-4 e a final 
perdendo contra Macau por 7-1.  
 
O atleta Rui Bragança teve uma excelente participação alcançando a medalha de ouro 
ganhando o primeiro combate por 2-1 contra S. Tomé e Príncipe, no segundo combate 
ganhou por 5-1 contra Macau e a final ganhou por 6-1 contra Angola.  
 
O atleta Mário Silva teve também uma excelente participação alcançando a medalha de 
ouro. Ganhou o primeiro combate por 12-2 contra Angola, o segundo contra Índia por 
12-0 e a final ganhou por 12-1 contra Sri Lanka. 
 
O atleta Júlio Ferreira também teve uma excelente participação. Alcança a medalha de 
ouro ganhando o primeiro combate por 6-1 ao atleta de Macau e na final ganha por 
desistência do atleta de S. Tomé e Príncipe. 
 
O atleta Eduardo Sousa alcançou o 2ºLugar ganhando o primeiro combate por 12-2 
contra o Atleta do Sri Lanka e perdeu na final com Macau por 20-16. 
 
Para finalizar não quero deixar de louvar o excelente trabalho de Goa Índia pela 
excelente organização de um evento destas dimensões , não podendo no entanto deixar 
de constatar os erros crassos ocorridos, não só a nível do sistema electrónico Daedo, 
onde tivemos que nos adaptar e fazer 3 finais sem os sistemas reconhecidos pela 
mundial, mas também ao nível de arbitragem que injustamente nos tirou uma medalha 
de ouro em -49kg contra uma  atleta de Goa. 
 
Relatório elaborado pelo treinador, Pedro Miguel Póvoa. 
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ANEXO VIII 

Relatório da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa 

  



Relatório dos jogos da Lusofonia 

 

Estagio 

 

 

 

 

Analise dos jogos efectuados por Portugal (Equipas) 

* A analise que fizemos treinador e atletas foi pelo conhecimento de alguns atletas dos nossos 

adversários  e pelo visionamento dos seus treinos em Goa 

 

*O comportamento dos atletas foi exemplar dentro e fora do recinto de jogo 

* A analise que faço  em relação aos jogos é extremamente positiva em todos os jogos 

efectuados apesar de pensar  que no ultimo jogo contra a Índia  poderíamos  ter feito um 

pouco mais não o fizemos porque o André Silva esteve doente durante três dias e o seu 

desempenho não foi o normal, claro que se compreende o porquê . Apesar de a Índia ser 

muito forte demos muita luta e devo destacar o desempenho de Diogo Silva e Jorge Costa que 

estiveram muito bem no caso Diogo Silva ganhou o seu jogo e Jorge Costa esteve muito perto 

de o conseguir . 

 

 

Individual 

 André Silva - Conseguiu o 3ª lugar com muito esforço devido ao seu estado não ser o melhor 

estando fisicamente um pouco em baixo mas a sua determinação foi muito boa . 

Diogo Silva - Conseguiu o 4ª  lugar esteve muito bem tacticamente e tecnicamente em todos 

os jogos devo realçar a sua entrega aos jogos feitos por si . 

Dinis Cunha - Não se tendo Classificado no pódio diria que esteve muito bem ate se lesionar 

mas mesmo assim não quis de deixar de jogar e o fez com grandes dificuldades e nunca 

baixando os braços lutou ate a exaustão realmente uma grande entrega pelo seu País . 

Diogo Pinho - Esteve a bom nível só sendo derrotado pelo atleta Indiano que acabaria por 

ganhar os jogos  , de destacar o seu esforço e determinação . 



Jorge Costa - Esteve muito bem apesar da sua juventude a sua entrega foi muito grande e com 

grande determinação esteve igualmente muito bem tecnicamente e tacticamente perdendo 

com um dos melhores jogares do torneio . 

 

 

PARES MASCULINOS 

Diogo Silva / André Silva  - Estiveram ao mais alto nível e acabaram por conseguir o 1º lugar 

oferendo a 1º medalha de ouro a Portugal 

Jorge Costa / Dinis Cunha - Conseguindo um brilhante 2º lugar temos de realmente dar os 

parabéns a estes dois atletas que conseguir subir a Prata  

 

Pares Mistos 

André Silva / Patrícia Maciel  Estiveram a bom nível  mostrando muitas qualidades e 

conseguiram um 4º lugar 

Diogo Silva / Joana Mota  Foi o melhor par de Portugal só perdendo com o par vencedor 

estiveram num grande nível alcançando o 3º lugar 

 Jorge Costa / Marta Santos  Estiveram num bom nível  

 

Balanço Global da Comitiva Portuguesa 

 

A Nível técnico os Atletas estiveram bem no geral apesar de  algumas dificuldades em se 

adaptarem as mesas e bolas mas tentaram sempre dar o seu melhor e sempre se esforçando 

ao máximo para dignificar Portugal . 

A nível de comportamento não há nada a registar não houve qualquer incidente, foram 

cumpridores nas horas estipuladas e não tiveram qualquer mau comportamento nos jogos e 

integraram se bem com as restantes comitivas. 

 

Nível de Organização 

 

Nos dois primeiros dias os transportes foram muito maus estava tudo muito mal organizado 

mas depois no terceiro dia começaram a correr normalmente . A Nível de comida houve quem 

não gostasse porque estava com muita pimenta mas depois tentaram melhorar e não houve 

tantas queixas. 



 

27 
 

 

 

 

3os Jogos da Lusofonia 

Goa – 2014 

 

 

ANEXO IX 

Relatório da Federação Portuguesa de Voleibol 

  



 VOLEIBOL DE PRAIA – JOGOS DA LUSOFONIA - GOA 2014  

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE VOLEIBOL  

 
JOGOS DA LUSOFONIA – GOA 2014 

Voleibol de Praia 
 
 
A Federação Portuguesa de Voleibol(FPV), por motivos relacionados com a calendarização competitiva do 

seu principal escalão, fez-se representar nos III Jogos da Lusofonia, realizados em Goa apenas no Voleibol 

de Praia.  

Dada a incerteza das datas a FPV teve alguma dificuldade no planeamento da Calendarização das 

competições da I Divisão, não sendo possivel  a participação com as seleções nacionais de Indoor. A 

participação ao nível do Voleibol de Praia só foi 

possivel por envolver uma quantidade atletas 

mais reduzido, pela disponibilidade de alguns 

clubes em ceder os atletas e obviamente pela 

grande vontade de alguns deles em participar. 

A nossa comitiva foi composta por duas 

equipas masculinas, duas equipas femininas e 

um responsável Federativo. 

Femininos 

Dupla 1 – Ana Freches / Juliana Antunes 

Dupla 2 – Raquel Lacerda / Joana Vasconcelos 

Masculinos 

Dupla 1 – Pedro Rosas / José Pedrosa 

Dupla 2 – Joaquim Carvalho / Luis Freitas 

Responsável Federativo – Leonel Salgueiro 

 

A nossa comitiva deslocou-se em duas fases, numa primeira constituida 4 atelas, que partiram dia 16 de 

Janeiro de 2014 e tendo participado na cerimónia de Abertura, e numa segunda pelos outros 4 atletas e pelo 

responsavel federativo no dia 20 de Janeiro de 2014 tendo a comitiva ficado completa dia 22 de Janeiro de 

2014. Obviamente que sabemos que o ideal teria sido toda a comitiva se ter deslocado no dia 16 de Janeiro 

para uma melhor adaptação ao clima e ás condições da areia, mas devido a compromissos profissionais, 

desportivos e pessoais não foi possivel. Pensamos ainda que a incerteza das datas de realização da 

competição agravou um pouco mais este facto. 

 

Além das incertezas nas datas, pensamos ser importante explicar que todos os nossos atletas, que nos 

representaram no Voleibol de Praia neste jogos da Lusofonia, jogam Voleibol Indoor estando a meio do seu 
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calendário competitivo e obviamente sem a preparação adequada para terem as prestações habituais no 

Voleibol de Praia. Sem grandes expectativas, por os atletas não estarem devidamente preparados para jogar 

Voleibol de Praia, e para piorar esta situação alguns terem chegado no 

próprio dia da competição, foi assim que encaramos estes Jogos da 

lusofonia. Obviamente que tínhamos a noção do nosso valor, mas 

sempre com os pés bem pousados no chão. 

 

Para além destas contrariedades todas, pensamos que esta edição dos 

Jogos da Lusofonia, no Voleibol de Praia, fica marcada por uma completa 

desorganização do modelo competitivo, que foi claramente prejudicial a 

Portugal. Penso ser urgente definirmos um modelo competitivo, e 

principalmente uma forma de rankeamento dos países de forma a se 

conseguir uma competição homogenea que consiga no final ter sempre 

as melhores duplas na disputa das medalhas. Em anexo enviamos um 

modelo competitivo que pensamos que deveria ser pensado em 

conjunto com os outros países de forma a ser definido um modelo a 

ser usado em todas as edições e não ser algo indefinido que cada 

país organizador define. Pensamos que o modelo a adotar deverá 

conter alguns valores desportivos, nomeadamente um grande 

numero de jogos a realizar por cada equipa, permitindo desta forma 

que cada um possa melhorar de jogo para jogo.  

 

Penso que é importante ainda referirmos o exelente trabalho da equipa médica, tanto o Dr. José Pereira, que 

deu um apoio mais direto ao Voleibol de Praia, bem como da Fisioterapeuta Ana Leite que foram, sem 

margem para duvidas, o ponto chave da nossa comitiva resolvendo vários problemas, nomeadamente um 

entorse grave da nossa atleta Raquel Lacerda, e alguns problemas gástricos que foram afetando 

práticamente toda a comitiva. 

 

Relativamente á viajem, alojamento e todos os pormenores tratados com o COP, penso que temos de 

referenciar aqui duas pessoas, que tiveram um trabalho de muito qualidade, o Prof. Marco Alves e o Prof. 

Filipe Jesus, incansáveis no apoio e concretização de problemas que íam surgindo. 

 

No que respeita  á parte competitiva, e fazendo uma análise pós-competição, penso que poderíamos ter 

conseguido, além das duas medalhas de ouro, mais duas medalhas. O nível das equipas está mais elevado 

que em anos anteriores, mas claramente tínhamos valor para conseguir mais dois lugares no pódio, não 
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fosse toda esta problemática do rankeamento das equipas e modelo competitivo adoptado. Numa primeira 

fase , o rankeamento das equipas masculinas foi mal feito, além de alguns países terem colocado as equipas 

mais fracas com o numero 1, com o objetivo claro de conseguir um caminho mais facil na competição, e as 

mais fortes com o numero 2. Depois o facto de terem realizado o sorteio, e infelizmente, no caso do feminino, 

termos ficado com o caminho cruzado nos ¼ de final da competição, tirando logo á partida uma das equipas 

das medalhas. No entanto dadas todas as condicionantes pensamos que tivemos uma participação bastante 

positiva. Numa próxima edição pensamos ter prestações bem melhores, dado que a FPV irá fazer uma 

aposta forte no Voleibol de Praia em Portugal, com atletas dedicados só e apenas ao Voleibol de Praia e 

durante todo o ano. 

Esperamos que a nossa participação tenha sido do vosso agrado, e esperamos poder continuar a colaborar 

nas próximas edições. 

Leonel Salgueiro 

Leonel.fpv@gmail.com 

939380948 

mailto:Leonel.fpv@gmail.com


Proposta de Regulamentação para Jogos da Lusofonia 
 

- Voleibol de Praia - 
 
 

ARTIGO 1º 
 
1 - O rankeamento das equipas será feito pelas classificações obtidas, pelos Países 
participantes, nas últimas três edições. 
 
2 - Em cada Edição dos Jogos da Lusofonia serão atribuídos, aos Países, pontos 
para a classificação da Lusofonia, segundo a seguinte tabela: 
 
 
 

1º Lugar 200 pontos 
  

2º Lugar 180 pontos 
  

3º Lugar 160 pontos 
  

4º Lugar 140 pontos 
  

5ºs Lugares 120 pontos 
  

7ºs Lugares 110 pontos 
  

9ºs Lugares 100 pontos 

13ºs Lugares 90 Pontos 

 
 

ARTIGO 2º 
 
 
1 - Em cada edição Jogos da Lusofonia de Voleibol de Praia, poderão existirão duas 
fases, uma denominada fase de qualificação e outra designada por quadro principal. 
 

ARTIGO 3º 
 
1 - A fase do quadro principal masculino e feminino será disputada em duas fases uma 
primeira  em sistema de grupos e uma seguinte de eliminatória simples (anexo 1): 

 
 Hipótese A ( 4 Grupos de 4 equipas) (ver anexo I) 

 
a) Pelas doze equipas inscritas melhor classificadas no ranking geral da Lusofonia, 

de acordo com os critérios definidos no presente regulamento; 
b) Por quatro equipas apuradas na fase de qualificação;  
 

 Hipótese B (3 Grupos de 4 equipas) (ver anexo I) 
 

a) Pelas oito equipas inscritas melhor classificadas no ranking geral da Lusofonia, de 
acordo com os critérios definidos no presente regulamento; 

b) Por quatro equipas apuradas na fase de qualificação;  
 
 



2 - A prova será disputada no sistema de ponto por jogada (rally-point), à melhor de 
três sets até aos vinte e um pontos, sem ponto limite com a diferença de dois pontos. 
 
3 - Na fase de grupos, a classificação é determinada pela soma de pontos: 
a) vitória                                    2 pontos 
b) derrota                                  1 ponto 
c) falta de comparência           0 pontos 
 
 
4 - Em caso de empate entre duas ou mais equipas, dentro da mesma série, a 
classificação será ordenada do seguinte modo: 
a) o que tiver melhor cociente entre pontos ganhos e perdidos; 
b) o que tiver melhor cociente entre os set’s ganhos e perdidos; 
c) subsistindo o empate, a classificação é ordenada em função do que tiver maior 

pontuação classificativa nos jogos disputados entre si. 
d) subsistindo ainda o empate a classificação é ordenada em função do que tiver 

melhor cociente entre pontos ganhos e perdidos entre as equipas empatadas. 
e) subsistindo ainda o empate a classificação é ordenada em função do que tiver 

melhor cociente entre set’s ganhos e perdidos entre as equipas empatadas. 
 
5 - A escolha dos melhores terceiros classificados será realizada do seguinte modo: 
a) o que tiver maior pontuação classificativa; 
b) o que tiver melhor cociente entre pontos ganhos e perdidos; 
c) o que tiver melhor cociente entre os set’s ganhos e perdidos; 
d) subsistindo o empate, proceder-se-á a um jogo entre as equipas empatadas 
 

ARTIGO 4º 

 
1 - Na fase de qualificação ocorrerá um sorteio entre as equipas participantes não 
pontuadas ou empatadas na classificação da Lusofonia de Voleibol de praia para 
definição das chaves da fase de qualificação.  
 
2 - A fase de qualificação será disputada à melhor de três sets no sistema de 
ponto por jogada (raly-point) até aos vinte e um pontos, sem ponto limite com 
diferença de dois pontos. 
 
3- Se o número de equipas participantes na fase de qualificação for igual ou inferior a 
14, esta será disputada no sistema de dupla eliminatória;  
 
4 - Se o número de equipas participantes na fase de qualificação for superior a 14, 
mas igual ou inferior a 16, esta será disputada no sistema de eliminatória simples na 
primeira ronda e dupla eliminatória nas rondas seguintes; 
 
5 - Se o número de equipas participantes na fase de qualificação for superior a 16, 
esta será disputada no sistema de eliminatória simples. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



- Anexo I - 

 
 
SISTEMA DE GRUPOS –  
 

 4 series de 4 equipas formadas pelo ranking em forma de 
serpentina. 

 
Série A Série B Série C Série D 
1º Rank 2º Rank 3º Rank 4º Rank 
8º Rank 7º Rank 6º Rank 5º Rank 
9º Rank 10º Rank 11º Rank 12º Rank 

16º Rank 15º Rank 14º Rank 13º Rank 
 
Fase seguinte: 
 
1º Série A    
2º Série C    

2º Série B    
1º Série D    

1º Série C    
2º Série D    

2º Série A    
1ª Série B    
 

 3 series de 4 equipas formadas pelo ranking em forma de 
serpentina 

 
Série A Série B Série C 
1º Rank 2º Rank 3º Rank 
6º Rank 5º Rank 4º Rank 
7º Rank 8º Rank 9º Rank 
12º Rank 11º Rank 10º Rank 

 
Fase seguinte: 
 
1º Série A    
2º Melhor 3º    

2º Série B    
2º Série C    

1º Série C    
2º Série A    

Melhor 3º    
1ª Série B    
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ANEXO X 

Regulamento da Missão 
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REGULAMENTO INTERNO DA MISSÃO 

 

1- Os Atletas deverão executar os planos de trabalho que lhes forem determinados pela equipa técnica, 
observando rigorosa pontualidade nos horários determinados para os treinos, competições, 
tratamentos, prelecções, refeições, repouso e outras actividades. 

 

2- Os Atletas não se deverão ausentar dos locais de treino/competições ou de repouso que lhes forem 
determinados, sem prévia e expressa autorização do responsável da equipa técnica. 

 

3- Os Atletas e os Oficiais deverão utilizar, exclusivamente, durante os períodos de treinos/competição, 
os meios de transporte disponibilizados pela Organização. 

 

4- Os Atletas e os Oficiais deverão usar, sempre que estejam em representação da Equipa Nacional, o 
Equipamento Oficial, o qual é composto por várias peças e acessórios, e representa um elemento 
distintivo e personalizado da Missão, com a publicidade que nela estiver inserida, comprometendo-se 
a não publicitar quaisquer outras marcas, sinais ou distintivos de natureza diversa. 

 

5- Os Atletas deverão assumir que a sua conduta, tanto colectiva como individual, tem um especial 
significado e, nesse sentido, devem dar, em permanência, quer em manifestações desportivas ou 
sociais, bons exemplos de ordem disciplinar, ética e desportiva. 

 

6- Quaisquer reclamações deverão ser comunicadas à Chefe de Missão e não directamente às entidades 
ou pessoas envolvidas. 

 

7- Não fumar e ingerir bebidas alcoólicas. 
 

8- Não permitir o acesso aos locais de competição/repouso por pessoas estranhas à comitiva, salvo com 
autorização expressa da Chefe de Missão, mantendo esses mesmos locais em condições de higiene e 
limpeza exemplares. 

 

9- Quaisquer despesas extra são da responsabilidade dos próprios. Casos especiais só serão assumidos 
pela Delegação após aprovação prévia da Chefe de Missão. 
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10- Em cada um dos momentos identificados, deverão utilizar os seguintes trajes: 
 

   

Viagem 
Cerimónia de Abertura e 

Encerramento 

Cerimónia de Pódio  
(sempre que o regulamento 

técnico da modalidade o 
permita) 
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ANEXO XI 

Cliping do media partner do COP 

 



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 40

  Cores: Cor

  Área: 16,14 x 25,26 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51658766 07-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,19 x 14,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51701489 09-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 37

  Cores: Cor

  Área: 15,85 x 34,66 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51805135 15-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 21,28 x 11,96 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51849389 17-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 27,65 x 28,52 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51870364 18-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 41

  Cores: Cor

  Área: 27,60 x 36,56 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51878907 19-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 42

  Cores: Cor

  Área: 27,09 x 36,17 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51887936 20-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 21,29 x 33,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51910163 21-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 26,96 x 35,17 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51931780 22-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 21,17 x 34,80 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51950064 23-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 27,09 x 35,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51975353 24-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 40

  Cores: Cor

  Área: 21,21 x 35,32 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 51995205 25-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 40

  Cores: Cor

  Área: 26,75 x 35,77 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52004422 26-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 21,77 x 25,44 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52013566 27-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 5,22 x 22,26 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52013555 27-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 27,21 x 36,84 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52033785 28-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 21,29 x 34,86 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52054640 29-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 27,09 x 28,38 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52077507 30-01-2014



  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 22,07 x 28,08 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52099459 31-01-2014
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